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EDITORIAIS 

UM PACTO COM O POVO 
O ponto fundamental do actua/ procflsso po/ltico si­

tua-se na flscolha entre dois contrtlrlos: ou bem o 
processo revolucionArio avança e htl que lançar a nação 
para tarefas precisas e prioritlfrias de nstituição deste 
pais ao seu povo (o que pressupõe dar â revolução um 
conteüdo de indepsndlincia polltica, económica e social); 
ou bBm o processo estagna e dtl origem Ili con­
tra-revolução. A questão asttl em saber quam sstA ao lado 
da luta dos pobres. dos humildes fl humilhados deste pais 
e quer construir com eles um pais livra; e quem, es­
condido ou não por detrtls de palavras sedutoras, quer rfl· 
frear o caminho da libertação de um povo. 

Se se pretende avançar claramente no sentido de um 
processo revoluciontldo htl que definir não com menor 
clareza um projecto de independência nacional que dfJ ao 
povo português possibilidade de construir ele própdo o 
seu destino. Se se pretende avançar no processo re­
voluciontlrio htJ que responder, quando se fala de 
desenvolvimento. para quem se pretende esse desen· 
volvimento. Se se pretende avançar no processo re­
voluciontlrio htJ que saber quando e como se iniciará o 
processo de mobilizaç6o popular, sem o qual as re­
voluções como o 25 de Abril se ficam pelos golpes de 
estado. 

As respostas poderão não ser sempre coincidentes. A 
verdade é composta por um conjunto de verdades e nem 
sempre aqueles que julgam falar em nome do povo 
querem, de facto, servir o povo. Mas o facto é que, 
ninguém sendo dono absoluto da verdade, muito há que 
aglutine no momento presente da vida portuguesa 
aqueles que realmente querem um pais do povo (sob o 
ponto de vista polltico, económico e social) e os que 
querem, sob novas formas, manipular o povo para 
prolongar um poder opressivo e explorador, ainda que so­
fisticada mente. 

A democracia ou tem uma conotação, ao mesmo 
tempo, económica, polltica e social ou não é democracia. 
Há que pôr de lado os conceitos (sejam eles de que senti· 
do forem) que dominam o pensamento de alguns. Ou seja: 
os conceitos burgueses ou imperialistas que se chocam 
com os interesses dos palses em vias de desenvolvimento 
como o nosso. Na via que for encontrada para a libertação 
do nosso povo de todas as tutelas. não htJ esquemas 
ex ternos que possam ser mecanicamente aplicados à 
nossa revolução. Esta tem de ser eminentemente nacional 
ou não será verdadeiramente libertadora. Tem de ser 
solidtlria dos povos que em todo o mundo lutam pela 
liberdade procurando fugir a todos os tipos de 
hegemonia. 

Mas a luta por um sentido libertador do 25 de Abdl 
implica a profunda convicção de que htJ que destruir o 
velho para construir o novo. Que a liberdade só tem senti-
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A INSTITUCIONALIZAÇÃO 

DO M. F. A. 
Analisando em linhas gerais o que se 

tem passado no nosso Pais desde o 25 
de Abfil, somos levados a acreditar, de 
uma maneira cada v&l mais clara, na 
originalidade da actual situação por­
tuguesa. 

A intervenção decisiva dos militares, 
através do M. F. A., no derrube da di­
tadura fascista, por si só não é o factor 
mais original. Tem-se assistido em 
várias partes do l'T'IUndo, geralmente em 
palses sub-desenvolvidos ou em vias 
de desenvolvimento, a intervenções de 
militares para apearem regimes di-
1atoriais. 

A originalidade do processo por­
tuguês está contida na actuação dos 
militares, através da sua vanguarda, o 
M. F. A., na luta constante pela 
consolidação da delesa das liberdades 
democraticas, ao lado da luta cons­
tante das largas camadas da populaçJo 
mais desfavorecidas. O M. F. A. tem 
demonstrado na sua actuação prática 
- no processo de descolonilação, nas 
campanhas de dinamilação cultural, no 
modo de intervenção nos conflitos la­
borais, etc. - que nlo derrubou mili­
tarmente a ditadura para reforçar o po· 
der de certas classes dominantes. 

O 25 de Abril reatilou-se tendo em 
vista a situação da grande maioria da 
popu lação, cujos interesses se 
opunham, e opõe, aos de uma minoria 
que detinha o poder político e 
económico. Porem ao derrubar a di­
tadura, o M. F. A. não se considerou 
como Messias Salvador Que ocupando 
o poder derrubado iria resolver todos 
os problemas. 

Ao entregar grande parte do poder 
eJtecut1vo a um Governo Provisório, 
constituldo por elementos de várias 
tendências pollticas, o M. F. A. 
mostrou que não estava interessado na 

NESTE NÚMERO 

tomada do poder politico. A entrada de . quando estes contrariam as aspirações 
m~itares para o Mgundo Governo Pro- matS profundas do pow e vão, oo po­
vis6rio veio no entanto clarificar a si- derão vir a contrad•ler a dinlmica da 
luação, o M. F. A. nlo desejava o po- revolução encetada no dia 25 de Abril. 
der , mas por outro lado não abdicava O eJtemplo recente da aprovação 
do direito de intervir politicamente no pelo Conselho de Estado, de lei consti­
processo. tucional que dã poderes legislativos A 

i;, nes1a dualidade de situações, que Junta de Salvação Nacional em certos 
reside um dos aspectos mais originais campos específicos, é um eJtemplo 
da actual situaçlo - reconhece-se o caracteristico do papel motor que o M. 
direito As diversas forças polfticas F. A. tem e dev8fá continuar a ter. 
representativas dos varios sectores da Perante o impasse e indecisão perigosa 
população de intervirem e terem a sua que poderia comprometer o processo 
Quota parte do poder, nlo se ab- actual , o M. F A. considerou que nos 
dicando por outro lado da res· campos do saneamento e eJttinçio das 
ponsabihdade contralda perante o po- actividades fascistas IP. 1. O. E., A. N. 
vo, de acompanhar de perto o processo P., L. P., etc. I era necessãrio dei· 
democratico. bloquear a situação, nesse sentido 

Além de força decisiva, garante da 
continuidade do processo, o M. F. A .• 
como vanguarda polittca das Forças 
Armadas ê também parte int8fe&Sada 
no evolu11 da situação. O papel motor 
que o Movimento tem tido, do lado das 
massas populares. em aspectos decisi­
vos da vida nacional, confere-lhe o 
direito de intervenção na vida polltica. 
Porêm, as Forças Armadas, ao in­
tervirem não o podem faler como 
" tropa de choque"' desta ou daquela 
tendência, deste ou daquele interesse 
particular. Ao intervir nos acon­
tecimentos, o Movimento arcando so· 
b1e si as responsabilidades adquire 
consequentemente, na dinãmica da 
sua intervenção. o direito de ter voz 
acuva no desenrolar das situações. mas 
sempre numa posição 1upra-partiditria. 

O M. F. A. nlo pretende porém ser a 
úmca vanguarda a determinar o sentido 
do processo político, mas pelos 
compromissos estabelecidos perante o 
povo português. nlo pode ir a reboque 
dos acontecimentos, principalmente 

surgem os poderes dados A J . S . N. 
6rgão superior do M. F. A. 

A lnstitucionalilação surge como 
necessidade de clarificar, ao nlvel das 
ins11tu1Ções pollticas, qual o papel a 
desempenhar pelo autor da revoluçlo 
iniciada no dia 25 de Abril de 1974. O 
M. F. A. por este fac10 , adquiriu o 
Direito de ser ele próprio a decidir sobre 
o seu futuro; a definir Qual Ô espaço 
polltico que deve ocupar no futuro 
Portugal Democrático. No entanto, 
utiliiando mais uma vel, uma via 
original, resolve consultar previamente 
as forças políticas, e em conjunto, de· 
tinir as formas de Que se devera revestir 
a institucionalilação. 

O espaço político Que o M. F. A. 
ocupa e virá a ocupar depois das elei­
ções para as constituintes, sera a 
solução original do nosso processo, em 
que se con}uga a legitimidade re­
wluctonária do M. F. A. com a legi· 
timidade da soberania popular eJtpreasa 
auavês do wto nas eleições. 

e O TAL EX!:RCITO NOVO 

e MINHO: DINAMIZAÇAO CULTURAL 

e INVENTAR O FUTURO 
UM TEXTO DE DANILO DOLCI 

e A EXPERIENCIA DOS CRISTAOS 

APONTA CAMINHOS À IGREJA 

EM PORTUGAL 

Por lai..onloloi ondicado o nomedo 

11U1or do l>OSIM l)Ubloeado no ""...o 
1ntenot ·· pO\rO Port1.>guh t.iw. '". t um 

tr.ti.lhodllJoM! Fan• 
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NOTICIAS 

O TAL EX~RCITO NOVO 
Tomemos o Exército como remo 

mais representativo - pelo seu 
volume - das Forças Armadas. 

Vejamos o Que Quisemos Que ele 
fosse e o Que ainda Queremos Que 
ele seja. 

Estudemos os fins a atingir e o 
caminho para se alcançarem. 

O E)(érc1to Que tlnhamos não nos 
servia Com Quadros se!ecc1onados 
negativamente e e)(plorados até à 
e)(austão das capacidades fisicas e 
m1electua1s, com "corpos" cons-
11tuidos em circulos fechados de in­

teresses. fe110 numa amàlgama com 
intuito declarado de desfazer ou 
neutralizar o espírito das ··Armas"' Que 
o compunham, trabalhando 
psicologicamente para a persecussão 
de propósitos falsos e ego!stas. aQuele 
E)(érc1to Que conhecemos numa 111da 
mlena foi de1)(ando de servir 

Por isso, a nossa consciência pro 
11ss1onal. antes mesmo de se de1)(ar 
OHentar por Qua!Quer doutrina ou 
1deologia sóc1o·pollt1ca, reclamou a to­
tal renovação da lnst1tu1çào Militar na 
sua éhca, na sua orgânica de apoio e na 
sua maneira de funcionar 

Foi assim Que mu11os militares se 
dispuseram - muito antes do "25 de 
Abril" a tomar posições deliberadas 
de contestação com a determinada 
finalidade de construir um E)(érc1to no­
vo. diferente e capaz de realizar os seus 
1úea1s retormodores 

E !01 assim Que muitos desses m1h· 
tares reconhecida a 1mposs1b1hdade 
duma solução denlro das próprias 
estruturas políticas transcenderam a 
ética estabelecida, para, com o po'.'o e 
no pQ'.'O, fazerem uma revolução de 
maiores e mais pro1undas dimensões 
Surge deste modo o M F A. a Que 
aderem naturalmente Quantos ne!e 
r{.-conhecem força e oportunidade para 
a realização dos 1de1as hà tanto 
acalentados 

Mesmo mé aQu1, ainda não entram 
cm 1ogo doutrinas ou 1deolog1as sóc10-
polit1cas a marcar o novo E)(é1c1to com 

moldes consagrados para outros paises 
e outros sistemas de '.'•da. se bem Que. 
transport11dos de uma ditadura para 
um.:i ck:mocrnc1a, loqo se reconhecesse 
'' fü)'(;BSS1dadc da dcmocrat•lação das 
Forças Armadas. 1mcd1a1amen1e m1c1a 
c1;1 •·o" rnmos da Mar1nlia e da Força 

estruturas e processos democràticos 
para dentro da lns11tu1ção M1htar. Em 
lugar nenhum da terra. sob QUalQuer 
sistema por mais a ... ançado, se 
democratizaram e)(érc1tos da mesma 
maneira Que se democratizaram 
Câmaras Mun1cipa1s, Juntas de 
Freguesia ou empresas públicas ou pri­
.,.adas 

As Forças Armadas têm carac­
teiist1cas próprias Que determinam os 
pr1ncip1os éticos do seu emprego e 
tuncionamento. Nos seus ramos, in­
cluindo o do E)(érc1to. os cidadãos 
enquadrantes e incorporados andam 
de armas na mão ou têm-nas sempre 
ao seu alcance Hà condições de 
autoridade e de disciplina a garanm; 
d1re1tos e de'.'eres a estabelecer, escalas 
de valores h1erârqu1cos a alinhar, regras 
ou normas de procedimento a 
prnmulgar 

Muita coisa Jà se fez neste sentido 
desde a eliminação dos corpos en­
QUlstados, à abertura dos circulas Que 
esta.,.am fechados em si mesmos. Com 
critérios mais ou menos discutidos, 
hou'.'e um substancial saneamento de 
Quadros e um notàvel apro'.'e1tamento 
de ... alores 

Cremos. no entanto. Que. ho1e,.ainda 
1alta o principal a definição e)(pressa e 
muito clara dos direitos e deveres que 
cabem a todos os militares - a todos 
sem e)(cepção e a publicação de no­
'.'aS e 1us1as normas de procedimento, 
wmbém 1nd1scrimmadas na classe ou 
no grau Leis e regulamentos Que todos 
tenham Que cumprir, porQue se 
obrigam às suas d1spos1ções e nas 
quais cada um possa basear sempre a 
defesa dos d1re1tos Que lhe são con­
feridos 

Sem conhecimento das prerroga· 
!fvas e de uma linha geral de conduta a 
segu11, nunca haverà h+erarQu1a Que se 
possa lazer valer nem d1sc1phna em 
que, de boa vontade, se possa 
consentir 

Dos mili tares Que sonharam com o 
E)(érc1to novo Que se estâ a construir. 
muitos hâ ainda Que sentiram os efeitos 
salu tares da legislação da Primeira 
República, Que lhes foram aplicados 
.>tú serem leitos ou1ros Recordam se 
l"les. decerto, da ltberdade em Que 
1;nt[10 conseguiam '.'l'.'er. comparada 
i.:0111;i que a pouco e pouco se lhes foi 

At·1t:a du1>1ando 
No Ei<.érc1to, dado o peso das Cl;uo Que não se pretende '.'Citar ao 

pr6pr1,1s estruturas e a inércia canse 
quentü, o processo 1em de ser lor­
çosaml:nle mws lento, mas não tanto. 
dara, Que ameace a sua execução 

E que um E~érc1to na democracia 
n;lo é uma democracia pura e 
~1mplcs não é a transferência das 

1"1npo antigo mas viver noutro em Que, 
iomo então, as pessoas possam sentir 
<1 lil>o:,rdade na democracia. sabendo a 
lu1 um que '.'l'.'Crn, respeitando uma 
tm·tílrt1u1a '.'âhda com uma d1sc1plina 
consenrnla com .,.erdíldeira consc1ênc1a 

IMPRENSA MILITAR 

Do número de Janeiro de "O 
DISTRIBUIDOR", órgão de 
Cultura, Recreio e Informação da 
Companhia Divisionâ ria de 
Manutenção de Material, trans­
cre'.'emos o Editorial: 

Reconstruir um pais sub­
desen'.'Ol'.'ido e depauperado por 50 

anos de impiedosa e>1ploraçio do seu 
Povo por minorias priveligiadas, e)(iga a 
definição clara e imediata de objectivos 
prioritârios a atingir dentro de de­
terminado espaço de tempo, objectivos 
que desenvolvam e aprofundem o 
trans1tór10 Programa do M. F. A. de 
modo a con ... ertê-lo num verdade pro-

1ecto de Reconstrução Nacional Que se 

alongue para muito mais além do Que 
1975. 

!Bolet•m 25 de Abril, 
n ° 6. de 10 de Dezembro 

de 1974) 

As Forças Armadas são uma das 
grandes forças pollticas do Pals. Até 25 
de Abril, aceitando e cumprindo as de­
terminações do governo, instrumento 
de repressão e opressão ao serviço do 
capitalismo na sua forma terrorista - o 
fascismo, a panir dessa data ao serviço 
do Povo Português, têm sempre as F. 
A. desempenhado um destacado papel 
politico, Que só alguns não vêm, ou não 
Querem ver na mira de conseguir de 
OOllO a sua neutralidade. Mas a história 
demonstra: a neutralidade das F. A. na­
da mais significa QUe o entendimento 
destas âs classes e)(ploraoras, Quer isto 
se passe aQui Quer em Qua1Quer outra 
parte do Mundo. Não será o Chile um 
exemplo bem claro da veracidade da­
Quela afirmação? 

Derrubar o regime fascista, es­
tabelecer a democracia e criar con­
dições para uma ampla participação 
das forças democráticas no processo 
político, consignar como principio 
orientador para os nossos governantes, 
o lançamento de uma política ao servi ­
ço do Povo Português, em particular 
das camadas da população mais desfa­
vorecidas, é o primeiro passo para QUe 
se)a firmada a aliança M . F. A. - PO­
VO. 

Para Que essa aliança não se)a Que­
brada, hâ Que não permitir a de­
terioração da situação, hâ QUe res­
ponder aos legltimos anseios das 
massas populares, hâ Que fazer pagar o 
preço da democracia âs minorias pri­
....eligiadas do tempo do fascismo, Que 
sentindo ameaçadas as suas posições, 
sabotam por todos os meios o 
processo em curso. 

Vivemos um periodo de excepção, 
Que é motivo de alguma preocupação. 

O grande capital monopolista, atra­
vés dos seus representantes, ontem 
ostentando o emblema da legião e hoje 
o cravo enunciam aos QUBtro ventos o 
seu apoio e aceitação do Programa do 
M. F. A., mas procuram QUe se)a in­
terpretado unicamente sob o ponto de 
vista formal, de uma forme estética, 
jogando com as palavras, de modo a 
convencer os menos esclarecidos de 
QUe determinadas opções não estão de 
acordo com a letra do mesmo 
Programa. 

E são esses mesmos, Que falam em 
ditadu1a militar disfarçada, os ver­
dadeiros responsáveis pelas falências 
fraudoLentas, despedimentos em 
massa, terras incultas, fuga de capitais, 
enfim, os verdadeiros responsáveis 
pelas reais dificuldades QUe o pais atra-

Os militares do M . F. A . jà 
demons1reram na prática, único critério 
de '.'erdade, as suas verdadeiras in· 
tenções ao serviço de Quem procuram 

As forças reacciooârias opõem-se as 
forças democràticas - M . F. A ., parti­
dos progressistas e massas tra· 
balhadoras. 

Visando superar a situação crítica em 
Que nos encontramos, resultado do11 50 
anos de fascismo, estão aQuelas forças 
empenhadas na formulação das linhas 
orientadoras das actuações go­
vernamentais nos diversos sectores, 
Que permitam o estabelecimento de um 
plano de reconstrução nacional, Que le­
'.'ado â pràtica, possa responder aos 

anseios legítimos do Po'.'O Português. 
Assim se consolidar/! a aliança POVO 
- M . F. A ., QUe até BQUi tem sido de­
terminante no processo polltico 
português e QUe cremos capaz de levar 
de vencida as forças reaccionãrias, Que 
procuram organizar-se e conQuistar 
posições de onde possam de novo 
controlar os órgãos de decisão ao sa­
bor dos seus interesses minoritârios. 

armas. Têm merecido o respeito, 
confiança e apoio desse mesmo povo, 
em consequência do seu acto re-
110lucionârio. Por isso têm o dever e o 
direito de estarem presentes e par­
ticiparem, sempre e Quando se decida 
algo QUe diga respeito ao povo por­
tuguês. 

Batidos até agora, vestidos com pelo 
de cordeiro, canalizam as sues forças 
para através do boicote económico e 
político, da calúnia e da mentira, le­
vantar as camadas da população 
menos esclarecidas contra o Governo 
Pro.,.isório e o M . F. A. Desta forma a 
reacção procura obter uma opor­
tunidade no terreno eleitoral, Que até 
agora não teve. 

FORÇA AEREA 

Repetimos. O periodo Que vivemos é 
de e)(cepçaõ, o Que implica soluções de 
e)(Cepção. As F. A. são o povo em 

- Assembleia de Delegados -
Realizou-se dia 15 uma assembleia de 
delegados, convocada pare discussão 

do problema da institucionalização do 
M . F. A. Antes da assembleia 
elementos da coordenadora tinham-se 
deslocado às diversas unidades e servi­
ços da F. A. P., Que posteriormente 
em1ia ram propostas e sugestões 
concretas ao gabinete da C. c. P. 
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MFA,PO/O 

MINHO: 

DINAMIZAÇÃO 
CULTURAL 

PO/O,MFA "OPERAÇÃO VERDADE" 
Com inicio em 31 de Janeiro e 

prolongando-se até 9 de Fevereiro, 
decorreu mais uma acção de dinami­
zação cultural e esclarecimento clvico, 
desta vez desencadeada no Alto Minho 
e levada a cabo por elementos do 
Regimento de Caçadores Para­
-Quedistas e da Base Aérea n. • 3, 
acompanhados para animação cultural 

pela Banda da Força Aérea, pela 
"Comuna" e por uma parelha de 
palhaços. 

DETECTAR 
OS PROBLEMAS 
EXISTENTES 

Durante dez dias, oito equipas, que 
eram constituldas por dois oficiais, dois 
sargentos e duas praças cada, e es­
tavam distribuldas pelos concelhos de 
Arcos de Valdevez 14), Ponte da Barca 
(21. Mooção 01 e Melgaço {1), ac­
tuaram nas âreas que lhes tinham sido 
atribuldas, estaciooando diariamente 
numa freguesia, tomando contacto 
com a população, detectando os pro­
blemas e)l;istentes, comparticipando o 
seu dia a dia, esclarecendo o Programa 
do M. F. A., convidando e incentivando 
â sua participação activa, no processo 
irreverslvel da construção dum Por­
tugal justo e livre. 

Como sempre, e mais uma vez, 
constatou-se a penúria das condições 
materiais e culturais em que a popula­
ção é obrigada a exercer o seu quo­
tidiano dever, de viver. 

Saldos da noite fascista, a maioria 
dos portugueses desta zona vivem num 
ambiente crespuscular, em que o Sol 
da verdadeira e plena liberdade só 
agora começa a surgir, por detrás das 

DINAMIZAÇÃO 
As Campanhas de Dinamização 

Cultural e Esclarecimento Clvico têm 
mostrado a triste realidade da situação 
degradante e inira-humana em que vi ­
vem muitos portugueses. 

Nas nossas aldeias parece que o 
tempo parou. O povo envelhece 
nostálgico dos filhos e netos que la­
butam em França e na Alemanha. O 
analfabetismo, a doença, uma 
alimentação desiquilibrada, as casas 
apodrecendo com os anos, eis o que 
nos mostra a radiografia sicial de 
grande parte do nosso povo. 

O obscurantismo e a ignorãncia a 
que um regime impõs o viver desta 
gente, leva-nos na História a alguns 
séculos de distlmcia e evidencia-nos 
um crime de monstruosas proporções. 

A electricidade, a assistência médica, 
as estradas e a própria escola ainda não 
são realidades na vida de muitos 
portugueses. 

Quando se fai o balanço das con­
quistas já alcançedas com a nossa Re­
volução, temos que reconhecer que ela 
dá ainda os primeiros passos em muitas 
das nossas aldeias e que é urgente que 
ela penetre no espirita e no corpo de 
cada elemento da nossa comunidade. 
Para isso é necessària uma mobilização 
de todas as forças empenhadas na 
construção do Portugal do futuro, esse 
pais donde queremos afastar a 
ignorãncia, a miséria e a opressão. 

nuvens sombrias do obscurantismo 
cultural e polltico, do sub­
-desenvolvimento, do depauperamento 
económico, da recusa da participação 
colectiva no trabalho revolucionârio, 
quer por sujeição económica ou poll­
tica, quer por desconhecimento da sua 
força. Flagelada pela emigração que 
desenra!za famllias, ou as separa, a 
população adormece nos lençóis pagos 
com francos, habita casas multicolores 
pagas com marcos e alimenta-se dos 
dólares. 

O observador desatento, deixa-se 
anestesiar pela beleza paisaglstica da 
região, embala-se no sonho da li ­
berdade e da democracia apetecidas, 
levado pela quantidade e qualidade das 
casas construidas, pelo alinhado culti ­
vo das vinhas, pela verdura dos pastos. 

Mas decalcando esta passagem so­
berba, a realidade desperta-nos 
violentamente para a tarefa suprema de 
construção revitalizadora que urge 
empreender, se não quisermos negar o 
futuro que ambicionamos, de justiça 
social e independência nacional. 

E A REALIDADE t: 

- Assistência sanit.!lria inexistente 
ou insuficiente. !Consultas ao domicflio 
3500$00 a 4500$00 ou mais. Ainda hâ 
mortalidade maternal, instalações 
hospitalares em ruínas). 

- Inexistência duma rede ro­
doviâria capaz. t H.!I ainda localidades 
servidas por caminhosl. 

- Infraestruturas escolares 
insufucientes e deficientes. !Crianças 
para irem .!I escola têm que percorrer 
caminhos quer faça chuva ou sol meia 
hora e mais e não têm na escola 
abrigos, aquecimento nem cahtinas). 

~ REVOLUÇÃO 
Nesse sentido é tarefa essencial que 

se descentralize a Revolução e que se 
faça com que ela penetre em todas as 
vilas e aldeias de Portugal; que suba as 
escadarias das Cãmaras Municipais e 
faça cócegas nas secretárias dos 
burocratas das repartições; que entre 
pelas Delegações de Saúde e per­
maneça até que o último médico 
responda " presente" ; que excite os 
têenicos e os professores; que invada 
os Tribunais, os escritórios e as secre­
tarias; que faça esquecer comodidades 
e confortos: que salte das mesas dos 
cafés para a rua: que se atravesse por 
todos os caminhos; que gesticule e gri­
te nos adros das escolas; que se 
empoleire nos púlpitos das igrejas; que 
se cole aos cabos das enxadas, aos 
volantes dos tractores, ao leme dos na­
vios e a cada ferramenta; que esteja em 
toda a parte. 

Cada português tem neste processo 
um papel específico a cumprir e não 
pode esperar pelo amanhã para, deci­
dida e corajosamente, põr as suas 
capacidades ao serviço da Revolução e 
colaborar assim na urgente e inadiãvel 
tarefa de reconstrução e transformação 
da nossa sociedade, de modo a que 
alcancemos o progresso e a justiça 
social que são ina,Jienáveis direitos do 
homem. 

- Agricultura minilundiãria, muito 
dividida, pouco rentâvel , com m.!I 
colocação dos produtos. (Associa­
tivismo comprometido por cam­
panhas contra-revolucionárias e pelo 
pouco esclarecimento da população), 

- Inexistência de distribuição de 
energia eléctrica e âgua. (Qs fios de alta 
tensão passam por cima das po­
voações, continuando estas ãs es­
curasl. 

- Forte emigração. !Mulher casada 
hã 10 anos, marido emigrado hã 14). 

- Inexistência de indústrias. 
- Total dependência da população 

duma agricultura de subsistência, do 
pastoreio e da emigração. 

- Limitadlssima actividade cultural. 
(1 grupo folclórico, 3 bandas de 
música). 

- Desconhecimento ou des ­
confiança pela situação polltica pós-25 
de Abril. 

- Analfabetismo, e relutância em 
enviar os filhos ã escola para ajudarem 
nas lides do campo. !5. • e 6. • classes). 

- Aegiooalismo exacerbado e em 
alguns casos violento, derivado duma 
ausência de conhecimento da realidade 
e de ódios herdados, mal definidas jã as 
suas origens. 

- Hãbitos alimentares e de vida 
incongruentes, mas justificados pelo 
limite das possibilidades económicas e 
pela rotina imposta pelo duro trabalho 
do campo. 

- Etc ., etc. 

A realidade e resumindo, é uma vida 
sem ambições, é um mourejar cons­
tante, é o repetir de gestos e de h.!lbitos 
dum pai, dum avó, dum antepassado 
longinquo. 

O futuro de progresso vislumbrado 
no olhar brilhante duma criança desta 
zona, só é visível numa França distante. 

Desta forma, o Portugal de amanhã, 
forja-se no desato de emigrar. 

Esta realidade, que infelizmente é a 
única e não foi inventada por nós, 
surge aos militares que se vêem en­
volvidos em acções de dinamização 
cultural. 

CIMENTAR A UNIÃO 
DO POVO COM 
AS FORÇAS ARMADAS 

No contacto Intimo com a população 
se cimenta a união do povo com as 
Forças Armadas, E não acontece, por o 

povo se encontrar com as Forças 
Armadas, agradecendo ou vi ­
toriando-as. Acontece e ser.!! in­
dissolúvel, porque são as Forças Ar­
madas que se irmanam com o povo, se 
interrogam sobre as causas e os efeitos 
de tanta desigualdade, de tanta in­
justiça e de tanta tristeza. 

Acontece porque são as forças 
armadas que conhecem finalmente o 
povo a que pertencem, reconhecem o 
aliado fiel a quem dar o braço, o campo 
de luta onde a batalha final se travar.!!, o 
sentido enfim da revolução que 
puseram em marcha. 

Não se aflijam ou quem sabe. podem 
felizmente afligir-se é vontade, todos 
os que pensam que não deverismos 
meter ombros a esta tarefa, por sermos 
incapazes, não estarmos preparados ou 
outras razões inconfessadas. 

O M. F. A., as Forças Armadas, não 
querem, nem vão colonizar cultural Oll 
polit icamente o pais. Com a razão que 
lhes assiste. por terem sido os finali ­
zadores da luta anti-fascista e os que ti ­
veram êxito; com a razão que lhes não 
é negada pelos verdadeiros explorados 
deste pais, o M. F. A ., limita-se a 
transmitir a todos eles que a luta é 
deles e nossa, que a revolução só serã 
revolução, quando eles acordarem e 
participarem com a sua quota-parte. E 
ao mesmo tempo que de viva voz lhes 
transmitimos a nossa mensagem, deles 
recolhemos os ensinamentos da sua 
dura experiência e os catalizamos no 
desenrolar do processo revolucionãrio, 
que com eles queremos realizar. 

MAIS TRABALHO 
E MENOS PALAVRAS; 
MAIS ACTOS 
E MENOS INTENÇÕES 

A revolução iniciada em 25 de Abri l 
não é a revolução das Forças Armadas, 
pois nós não acreditamos que qualquer 
sector da população, possa isola· 
damente triunfar numa tarefa deste 
tipo. 

A revolução triunfante serâ a reali­
zada pelo Povo Português, em par­
ticular e principalmente pelas camadas 
da população até agora mais des­
favorecidas e em defesa dos interesses 
das classes trabalhadoras. Dentro 
deste espirita. percorremos os campos 
da nossa terra, no conhecimento 
mútuo , das realidades duras da 
existência dos portugueses. E mais. 
Reafirmamos indiscutivelmente que 
nos mantemos ao seu lado na luta pela 
construção dum Portugal para todos, 
que estamos fazendo a aprendizagem 
de viver a revolu

0

ção e não vivemos 
confundidos pelo esgrimir de ideias 
belas e de palavras ocas. 

Sabemos bem que o que é preciso é 
mais trabalho e menos palavras. Mais 
sacrificio para nós e menos discursos 
para os outros. Mais actos e menos 
intenções. 

E pelo nosso lado, continuaremos, 
avisando e trabalhando, enquanto o 
povo mandar. 

PROGRAMAS DO M. F. A. NA RADIO E NA TV 

O M . F. A, através dos diversos meios de comunicação, 
empenha-se na divulgação e esclarecimento do seu 
Programa, medida essencial para a sua exacta inter­
pr etação e cumpnmento. Como primeira via surgiu o 
"Boletim Informativo", agora já no seu 11 .º número. 
N este momento tam bém transm i t imos na Emissora 
Nacional. 3 as, 5 as e 6.as feiras das 18 , 15 às 19,0º horas, 
e no Rádio Clube Português, 4.as e Sábados das 22 00 
às 22,20 horas. Oumzenalmente às 3.as feiras, p~las 
21 , 15 horas também a presença do Programa do M F. A 

através da TV. 
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\10VlME'lTO BOI ETl\.t INFORMATIVO DAS FORÇAS ARMADA\ 

Não pode exlstir um desenvolvimento 
dos homens M utea não tiverem 
a possibilidade de tr8belhar, de perticiplir 
no d ... nvohrimento de acordo 

INVENTAR O FUTURO 

CULTURA 
UM TEXTO DE DANILO DOLCI SOBRE A EXPERltNCIA 
DE DINAMIZAÇÃO SOCIO-CULTURAL NA SICÍLIA 

Não sei ainde bem como nem porqul, parti 
para a Sicllia, para Trappeto, a aldeia mais 
miserivel que )limais vira. Ignorante como era 
dos problemas do Sul, Ignorante de t&cnicos 
de trabalho sócio-econ6mico (na Uni­
versidade estudara arqultectura, mas as rela· 
ções entre os homens intereuavam-me agora 
mais do que a harmonia entre as pedrasl, tra­
balhando com os campoones e com os 
pescadore1, participando bem no Intimo da 
sua vida, olhava i minha volta. 

A partir deste momertto Posso dizer que 
comecei a aprender verdadeiramente, e em 
diversas fases. 

1. Encontrava-me, M bem que na Europa, 
numa das zonas mais miseráV1tis e mais 
ensanguentadas do mundo: vasto o 
desemprego, extremamen1e difuso o anal­
fabetismo, subtil e prepolentemente pene­
trante, quase por toda a parte, a violência da 
Mafia. A população, na sua maioria, era 
amarga, gravemente de9contente, mas nlo 

se empenhava a fundo em operar mo­
dificações. Tomava-se cada vez mais claro 
que, enquanto não hã axperiln<:ia de que a 
modificação é p<>ulvel, de que alo posslveil 
profundas e substanciais transformações, 
quando se repete facilmente "foi sempre 
assim e sempre assim serê", e muito diflcil 
que o homem se empenhe em realizar mo­
dificações; e isto, observava, era evi· 
dentemente verdadeiro em zonas agrlcolas 
atrasadas, mas nlo era menos verdadeiro nas 
zonas industrializadas. onde muitos podem 
não ter a noçJo de direcç6es e de ritmos de 
desenvolvimento como alternativa daqueles 
em que estão emersos. Um homem nlo se 
empenha tem relação a que corsa, se e 
ineltistente para ele71 enquanto nlo sabe que 
pode ser, ele tambtm, elemento de­
terminante do desenvolvimento e da soa 
direcção. 

t: necessário, portanto, aprendia eu, 
empenharmo-nos, com as pessoas, em pro­
duzir factos novos, a todos os nlveis, que 

d6em a cada um a experilncia de que, e 
como, é posslvel a modificação; e ataeit11r 
ocasiões de verdadeira comunicação entre 
pessoas de cultura e de vida diversas. 

2. Sobre uma população frequentemente 
esfomeada, desesperada, intervinha o Es­
taoo, nilo proporcionando o trabalno 
necessãrio, as escolas necessãrias, novas 
ocasiões de s6l+da confiança, mas fazendo 
sobretudo prisões e matando quem pro­
testava: desde os bandidos, até aos mo­
vimentos de camp<>neses para a ocupação 
das terras feudais incultas. Não era raro a 
policia comportar-se, de facto, com as suas 
brutalidades e os seus enganos, como os 
bandidos, precisamente como os "maflOSOa" 
(em muitos casos, lntimos de attos pollticos e 
da própria policial; Mlguns casos, mesmo 
nos postos mais elevados, diferiam apenas 
pelo brilho da farda . 

Procurámos esclarecer com a própria 
população, através de uma auto-anili:se 
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public&da sob o titulo de Banditi a Paronico 
111 tenden1e a favorecer precisamente uma 
tomada de consciftncia na região e noutros 
loceis, quanto era funesta, para essa região, a 
pretensão de curar empregando instrumentos 
de morte em vez de ocasiões de vida. Tor­
nava-1&-me cada vez mais claro que este 
primitivo mal, difundido no mundo em todas 
as escalas e a todos os nlveis. devia MI por 
toda a parte extjrpado, denunciado. supera­
do. 

3. Como é passivei a transformação de 
uma zona, enquanto a maior parte da popula· 
ção não puder intervir, permanecendo 
desempregada ou empenhada em trabalhos 
que não são verdadeiros trabalhos? . Uma 
auto-anàlise, promovida para esclarecer junto 
da população o drama do tra­
balho-não-trabalho "o livro recebeu o tltulo 
de lnchiflsta e Palermo" 12), ajudou-nos a 
compreender o que acontece também 
noutras vastas regiões do mundo. 

Não pode existir um desenvolvimento dos 
homens se estes não tiverem a pouibilid&de 
de trabalhar, de participar no desen· 
volvimento de acordo com as necessidades e 
convicções próprias. 

4. A fome a as desgraças arruinam grandes 
massas de população; na verdade, antigos e 
novos exploradores sugam-nas, muito mais 
do que os piolhos. Mas as pessoas que, de 
facto. permanecem inertes, ou quase, 
durante tão grande parte do ano, tra· 
balhariam de boa vontade, promovendo o 
desenvolvimento para si e para todos, se 
soubessem o que fazer de útil. 

As águas desperdiçam-se, de' Inverno, no 
mar, enquanto os campos queimados, no 
Verilo, poderiam produzir para todos; mas 
como e passivei querer ter uma barragem 
quando não se sabe o que é uma barragem? 
O estrume é queimado aos montões nos limi­
tes de muitas aldeias; como e passivei valori­
zà-lo. se não se sabe bem como fazl-lo 
fermentar e valoriulr? A terra desaba nas 
encostas não arboriuldas, adoecem ou 
rendem pouco as culturas e criações não 
convenientemente tratadas, enquanto grande 
parte da população, muitas vezes tomando 
supersticiosamente estes males por castigos 
do Céu, està a maior parte do tempo sem fa­
zer nada. Hll possibilidade de viver para to­
doa, mas não se sabe isso. 

A ftm de contribuir para esciarecer em que 
medida o baixo nlvel técnico·cult\Jral é 
obstàculo ao desenvolvimento em todas as 
partes do mundo, embora sob formas mul-
1\sskno diversas, promovemos uma auto­
·anilise entre a população, depois pubücada 
com o tltulo de Spmco. 

Como podem resolver-se problemas que 
não se conhecem, que não conseguem 
conhecer-se? Como pode valorizar-se, en­
quanto não existe verdadeiramente o pro­
blema da valoriulção? 

~ NECESSARIO REALIZAR 
O DESENVOLVIMENTO ATRAVES 
OE TRES INSTRUMENTOS 
FUNDAMENTAIS' O HOMEM. 
CENTRO OA CONSCIENCIA 
E DA DESCOBERTA. 
O GRUPO ABERTO VALORIZADOR 
E A PLANIFICAÇÃO DEMOCRATICA 

5. Fora para Trappeto sozinho, obe­
decendo às minhas convicções, e nlo me 
encontrara na situação de a/gu&m que nlo 
conseguia e poderia conseguir se lha clessem 
uma ajuda; encontrara-me no meio de u,,,. 
multidào de gente que estava mal, numa si­
tuação da qual, geralmente, nlo sabia sair. 

Era indispensâvel alargar as relações in­
dividuais, era necessàrio que se formassem, 
entre estes homens ou núcleos familiares, na 
maioria dos casos isolados, grupos de 
pesquisa e de iniciativa com o dese}o cada 
vez mais intenso de valorizar, valorizando-se; 
e que se alargassem e aprofundassem os 
grupos )á existentes, que tendiam a 
desenvolver-se democraticamente. 

Formara-se um grupo, pequeno (umas 
vinte pessoas activas, entre a população mais 
avançada, atraves de quatro centros-piloto, 
numa vasta zona da Sicllia Ocidental) mas 
estllvel e qualificado, o Centro de Estudos e 
Iniciativas. Jà não me emcontrava só: um la· 
borat6rio social - em que cada um atava 
numa relação de simbiose criadora com os 
outros - procurava e realizava. O grupo 
tendia a formar-se nas pesquisas-iniciativas, 
convicto a aberto. Um grupo, podertamos di­
zer, de objectores de conscitncia: tendente a 
estabelecer relações activas com oe outros, 
indMduos e grupos, tendente a dar origem a 
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A polltica ultramarlna do Governo Pro11i16rio, tendo em atençlo que a 1u11 
definição compatir6 à Naçlo, orientar-H-6 pelos Hgulnt111 principio•: 

ai Reconhecimento de que a 1oluçlo dai guerras no ultramar 6 polttlca, 11 
não militar; 

b) Criaçlo de condições para um debata franco e aberto. a nlvel nacional. 
do problema ultramarino; 

cl Lançamento dos fundam11nto1 da uma polltica ultramarina que conduza 
à paz. 

progninw do M. F. A. - medldu a curto pn:zo 
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novos gruPQS onde ntn enim necessários, a 
ser como que um guia de outras iniciativ&S. 

O esforço para que fosse construida uma 
barrB98ffi era importante, porquanto as águas 
teriam trazido, juntamente com o pio na terra 
árida, tambtm a experi&ncia nova de que era 
possMtl mudar a face da terra; mas eni 
importante tambem, porquanto a baNagem 
significava sindicato de operflrios. sociedade 
democrática de irrigaçlo. cooperativas 
vinlcolas e de produçlo em geral: isto á. 
significava racionalizaçlo e organizaçlo do 
caos, inicio de verdltdeira planificaçlo 
democrática. 

Procurei exprimir com precislo, depois de 
o ter experimentado e discutido com os cola­
boradores mais perspicazes e aa populações 
mais interessadas, nas primeiru trinta 
páginas de Veno un mondo nuol/O 13) o que, 
para o desenvolvimento de um mundo novo, 
é necessário realizar através de trh ins­
trumentos fundamentais : o nomem, centro 
de consciência e de descoberta, o grupo 
aberto valorizador e a planiflC8ção democrá­
tica valorizadora. 

QUEM TENDE A CONSERVAR 
AS SITUAÇOES COMO EST AO, 
A " ORDEM", PROCURARA PÔR 
FORA DE JOGO QUEM QUER 
PROMOVER A MODIFICAÇAO 

6. Mas bastará tomar conlci6ncMI de um 
problefna para resolvt-lo 1 Be1tará indicar 
alguns objectivos sensatos, mesmo atravês 
de rigorosas documentações, para que se 
movam automaticamente naquela direcçlo 
as necessárias IOluçõesi A OOISlll experiência 
era cada vez mala nltlda; quando um in­
dMduo ou um grupo tem um problema para 
resolver ê sua escala, basta-lhe arregaçar as 
mangas e deitar-se ao trabalho para o 
resolver; mas quando, para voltar ao exemplo 
precedente, nos persuadimos de que é 
necessária para uma região uma grande 
barragem, cuja dispendiosa construção é da 
compet&ncia das autoridades da Provlncia e 
do Estado, quando nlo basta a indicaçlo, é 
necessário fazer prnllo para obter. 

Fazer prnllo nlo violentamente - fa­
zendo a greve activa ou pnaiva, nlo cola­
borando decididamente no que se considera 
nocivo. protestando ou actuando 
publicamente 1)()1'" tocln 11 diveraaa formas 
que podem Mf sugeridas pelas cir­
cunstlncias, pela sua própria conaci6ncia e 
pela necessidade: valendo-M das leis bon, 
quando existem, e contribuindo para realizar 
novas leis, quando llo insuficientes - mas 
fazer presslo com força lefflNI atá que o 
bom senso e o sentido da responubilldade 
vençam. 

Fazer preulo ubendo que, naturalmente, 
isso custa. Quem tende a conservar 11 si­
tuações como ntlo, "a ordem", procura põr 
fora de jogo quem quer promover a mo­
dificação. i: 1t1Sim: bem o ubem aqueles de 
n6s que foram prHOI. indicados como 
delinciuentes, atingidos por dezenas e de­
zenas de denúncias; bem o sabem todos 
aqueles que, em todas 11 partes do mundo, 
sa empenham, Mnsiveis à urg6ncia de uma 
vida nova. i: ingénuo admirarmo-nos ou 
escandalizarmo-nos com isso. i: pr6prio de 
homens responsàveis, pelo contrário, 
proC;\lrar atentamente que mlltodos e es­
tratégias hodem experimentar os fracos, para 
que efectivamente • ubedoria possa vencer 
para todos. isto é, quais aa alternativas efica· 
zes da vio16ncia. 

A antitese da paz nlo é o conflito, á a 
violência. 

E nlo creio já poulvel separar o empenho 
pelo desenvolvimento s0cio-econ6mico do 
empenno pela paz; assim como nlo podemos 
contentar-mo-nos com um desenvolvimento 
Qualquer, com incrementos inorgAnicos, 
também sabemos que um pacifismo sem ra1-
zes reais sõcio-económicas se reduz, a maior 
parte das vezes, a palavras. 

7. O próprio clarlo das bombas atómicas 
nos ajudou a ver quanto é errado exaltar 
apenas o indivktuo, o colectivo fechado ou a 
humanidade em geral, isto é, como 6 in­
dispensãvel descobrir, para cada caso, aa 
mais oportunas, 11 mais perfeitas formas de 
relação entre indivlduos, entre um grupo e 
outros grupos, e todos. Trabalhando nesta 
direcçlo no nouo laboratório da Sicllia Oci­
dental , nos Ultimos anos, pareceu-nos 
particularmente Util a análise do grupo 
"clientelar" e do grupo "mafioso-clientelar" 
no que respeita á região lume auto-análise 
popular sobre o assunto foi ultimamente 
publicada sob o tltulo Chi gk>ca solo, tirado 
do cáptico provtrbio siciliano "Quem joga só 
uma perde" I, para nos ajudar a compreender 
bem para alám da região. Detendo-nos a 
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analisar, com um mlnimo de atençlo, o 
sistema "clientelar'' , notamos que as figuras 
nele essenciais são: 

- O hàbil "polltico", centro público de po­
der do grupo; 

- Os ·•clientes" grandes eleitores, que 
contribuem de modo essencial para de­
terminar o prestigio e o poder do seu 
polltico !c/iftnttl$ - diz o vocabulàrio -
na antiai Roma eram as pessoas que, 
embor• gozando do st•tus /ibMtatis, 
isto é nlo seodo juridicamente escra­
vos, ~ encontravam em relaçlo de 
dependência do ,,.tronus que lhes 
assegurava a sua protecçlo; quer dizer, 
premissa conceptual csa chentela é a 
substancial diferença entre o forte, o pa­
trão - ao qual nos entregamos - , e 
quem se entrega); 

- Aqueles homens da rua que, nlo sa­
bendo recont'lecer os MUI interesses 
fundamentais, se deixam iludir pelo 
"polltico" e pelos seus "clientes", 
emprestando prestigio e poder fre­
quentemente na direcçlo oposta aos 
interesses próprios. 

Algumas caracteristicas evidentes deite 
tipo de grupo. no limite extremo, slo: 

- Nlo se vila a valorizaçlo de cada in­
divkluo; 

- A relaçlo entre o "polltico" e o 
"cliente" grande eleitor, como entre 
"cliente grande eleitor" e o seu 
"cliente" !e assim sucessivamente, 
numa grande cadeia " clientelar" J, 
consiste numa sistemática tentativa de 
exploraçlo reciproca : "tu dás-me uma 
coisa a mim e eu dou-te uma coisa a ti", 
" tu dás-me um lugar a mim e eu 
arranjo-te votos para ti"; 

- Consegue-se muitas vezn fazer passar 
este sistema sob a apar6ncia de um 
sistema democrêtico. 

8. Se nos detivermos a observar, com um 
mlnimo de atenção, o sistema "ma· 
fioso-clientelar" - seja qu•I for o nobre ró­
tulo que ele ostente - parece-nos evidente 
ciue: 

- O " poHtico" deste grupo cobr'e, com o 
seu prestigio, conteúdos crimif'IOSOI; 
sem a sua habilidade de manobra, sem a 
sua capackiade de fazer parecer licito o 
que. normalmente, )6 á considerado 
illcito, sem a sua intervençlo tendente a 
paratizar a intervençlo normal dos 
6rgloa que administram a justiça. o 
fenómeno " mafioso" nlo pode 
subsistir; 

- Alguns dos "ctient81", maiores ou 
menores eleitores, llo verdadeiros 
"mafiosos"; reproduzem·se, por isso, 
nas suas cadeias "clientelares· ', além do 
parasitismo do sistema "clientelar", 
algumas caracter11ticaa ti picas da Mafla, 
como a imposição, a extrema viol6ncla 
ao arranjarem qualquer coisa para si e, 
portanto, o t8fTOf, o segredo, o en­
cerramento - muitas vezes total - no 
exterior {a propósito de .,,.n;ar, num 
interessante prOCMSO a que pude 
assistir, ou melhor, participar, em Roma, 
ouvi com os meus ouvidos um 
Subsecretàrio de Estado, isto 6, um 
Vice-ministro, acusado de ser da Mafia 
e de estar em relaçlo eleitoral com 
grupos "mafiosos". dizer candidamente 
ao presidente do tribunal: "Nlo, nlo foi 
Fulano quem ,,,. •rranjou os votos na· 
quela cidade, foi Sicrano"). 

CONSTRUIR NOVOS GRUPOS 
DEMOCRATICOS E DISSOLVER 
OS VELHOS GRUPOS 
ESCLEROZADOS, A TODOS 
OS NfVEIS 

9. As condiç6es básicas que tornam posai­
veis estes parasitismos sistematicamente 
ramificados, em sentido duplo ou Unico, llo 
sobretudo: 

- O baixo nlvel económico de vastas 
massas, pelo que a procura do pio ou 
de um emprego 6 de tal urg6ncia que 
tudo o res1o se lhes torna secundário; 

- O baixo nfvel cultuntl-pofltico de vastas 
populações, pek> que a procur11 do 
interesse de cada um 6 exercida a uma 
distJncia tio aproximada que o é 
agoistamente e sem um mlnimo ele 
pf!fSpec1iva real em relaçlo ao intereue 
de todos; 

- A insuftciente capacidade para uma no­
va vida de auociaçlo-colaboração: 
terreno f6nil para todas 11 aventuras 

autoritàrias. para todos os tipos de 
fascismo, de monopólio, de oHgop61io. 

Isto é, os sistemas "ciientelares" e "ma· 
fioso·clientelares" slo posslveis na medida 
em que cada um, isolado, nlo sabendo, nlo 
sendo capaz de fazer valer, se resigna a nlo 
agir e a não pensar, conforme os seus ver· 
dadeiros interesses. 

i: evidente, portanto, que é indispen.,.vel, 
para valorizar efect ivamente cada um, visar 
construir e correlacionar novos grupos 
democrãticos abertos e, ao mesmo tempo, 
superar e dissolver os velhos grupos es· 
cleroados, a todos os nfveis. 

A violência nlo é, decerto, apenas um 
fenómeno da Sicllia Ocidental; ela penetra, 
sob as mais diversas formas, em todas as 
partes do mundo. Parece-me de grande 
interesse para todos a compreendo do 
sistema "mafioso-clientetar' ' precisamente 
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porque, sendo uma das formas extremas da 
organização da violência, nos a}uda a estudar 
esta como que através de uma lente de 
aumentar. 

OS VOTOS COMPRAM-SE 
SOBRETUDO ATRAV~S 
DE MACIÇOS INVESTIMENTOS 
NA IMPRENSA, 
NOS MAIS EFICAZES 
INSTRUMENTOS DE FORMAÇAO 
DA OPINIÃO PÚBLICA 
E Sô INDIRECTAMENTE 
COM A COMPRA 
DOS POLÍTICOS , 
QUE SE PODEM MOSTRAR UTEIS 

Sabe-se. por exemplo, que no interior ele 
certas zonas de industrialização capitalista 
avançada, com mais alto nlvel de al­
fabetização - como no NOtte da Itália -, o 
mais elevado poder nlo está tanto nas mlol 
do poHtico, quanto, frequentemente, com 
jogos mais complexos e astutos. nas mlos de 
quem tem mais dinheiro los votos nlo se 
compram directamente com as mil liras ou 
com o pecote de massa, com a pequena 
recomendaçlo ou com o susto, mas so­
bretudo através de maciços investimentos na 
imprensa, nos mais eficazes instrumentos de 
formação da opinião pUblica e só ln­
directamente nos pollticos que podem 
mostrar-se Uteis). Parece-me. portm, que nlo 
foi , até agora, observado com igual nitidez 
que, ao nNel internacional, os mode'°9 de 
relaçlo, no interior dos grupos e entre os 
próprios grupos, são os primitivos da clientela 
e do sistema "maf10SO-clientelar" (muito 
Uteis a este propósito são a1 confirmações 
defivadas dos estudos de Johan Galtung e do 
seu Instituto de Sociologia dos conflitos, em 

°""'· 
10. Todas as manhãs, antes que o dia 

nasça. continuo a procurar no meu ailtncio, 
antes de empenhar-me nas iniciativaa activaa: 
sei que eceitar a dispersão na complexidade 
deste mundo !onde se enredam enormes 
esforços de esclarecimento e desen ­
volvimento a duras resisttncias e ~ 
desperdlcios - desde os da mis6ria 
desesperada aos da riqueza, atft entre os 
arranha-cftus e as fábricas de bombas 
atómicas tecnicamente mais aperfeiçoadasl, 
á já morrer; sei como custa a este mundo sair 
do seu tempo primitivo para aquele .-n que a 
tua vida é a minha vida e a minha vida nlo 
pode deixar de ser tambtm a tua; sei que n\111 
começámos a compreender que os homens 
só podem verdadeiramente aprender quando 
quiserem investigar e souberem procurar 
tambem em conjunto; e que, infelizmente, 
esta sempre presente o risco de HQuecer o 
QUe se sabe. 

NOTAS 

111 Ed. portuguesa em preparação, Moraes 
Ed 

121 fnqu,rito em Palermo. trad. por­
tuguesa. Moraes Ed .. Lisboa, 1964. 

!3) Para um mundo novo. ed. port. Moraes 
Ed, LtSboa. 1967. 
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Comav•-nothit«nPOumc:Qlegequeum-. 
doente, be111n11 idOIOebntentedoente. 
defx>ildflsubme1:ido1~1.-1 
teraotu1;c.s, lhe confidencilr1 emert11mente: 

- "Slflhordout0<, 6 ~0QU111rnodieinli 

~z muitos prog1euos, mM noutrol tempos 
monill•N rnM tnlnQUilo", 

Morrill-... emtodoocaeo, muitomaiscedo. 
0.flCtO,HtlU.dfl morletidaô9 f6mYÕndol 
de1Cerprog<Mllvement111duraelom4Kl~dl 
..;.:ta qua .. duplif;ou em <eleçlo •do llkulo 
peuedo, Todoa <econl>eçem, 1 - prOPOlilo, 
ov.iordlcon1rib!Jiclodlt...,..tlclfar­
~ nomeedement• no QUldiz rnptilo 
ts11C1UisielMllOO.Uttimos30ou40•nos. 

Eevõdentt1QU<1101not6veisllfOQf._fN1;. 
zlldolvienlmpermitir190luçlode~Mpro­

~ter•plulicOl1M>rir•Pll'IOIC1;....dll 
pró•imasoluclodeoutro1. MH.._metm01 
P«>Q.-OSeml<Oir1m, POroulfOlldo, pro­
blemal próprios de megnhude • acuidmde 
cons ide r6v1i1 . EllH problemu deco.,1m 
tundlmen11lmen11 dOI MQuint• lll)IClos: 

1) G,.nde OOmero de medicernentOI e 
COflNQl.lllnf"1'Mltltldlf;culdldeemoscont­
• l&lecciomlf, llOrlV..:lePOfUma~ll,..de 
fenovlÇJio - 6~0temQOde...-nivldlldOll 
nov01 medicementos. Risco conMlerhel de 
conferir nov• 11etu1lidade .ci coment&rio 
malicioso de Volt•ire: "os ~ enclMm o 
corpo humano de Que l>OUCO Nbem com ...... 
dicementOI de QUt nlo Sllbem nada ... " 

2)EllvldllPOt6nciel•mllCOl6giçldOllno­
- ~mentos. Tatelmente ult.-pasudo o 
"primum non nocere" hioocnltíco, llCeill· .. 
ouec.deteraplu1;c.comport.101MU1rillCOI• 
911rg11•noçãodo"rlscocelculedo" qu1eltig90 
conhecimento ortvio de todo o bem a dfl todo o 
malQut1CMiemedicamento6~delHar1 

legitimeo-.emoregoMmpreQU<ll Q pe.odOll 
beneflciool provAveis ultrmpaue o 00. rilcos .......... 
31Eventull~óo•pareciment<ldflei.no. 

imprevislveilnocnodemedicementosde 
lntroduclo r1Cer'lll. Foi MJIOCtllCulllrmenll 
demonSlr.clll llelll tfll06die de tallOOmidll, o 
desutrfl mais lin1stro de hiltóril de 11rdutlce 
modern1. Anc>sN1titudeperan1101novo.mfl· 
dicamerltos.n1nedepolsdetalidomidllnlo 
podecontinulrallrl"""""I 

A111idomidenlovinha~....,huma 

11Cur11 terap6urica, er• uma droga trivial com 
llCtividlde hipnótlcl QU<ll nlo IPIWO!lt"'' 
vantagem:tsanlClrldentHernreleelo-MUI 
cong6nern deÇ11rllcierlstõc..farmecológiçai6 
bem estebelecidn. Apeur disso, mer~ dfl uma 
1ficu11Ublicidlde.~uiriuf1Pidemente. 10· 
bretudo na A~nha Ocidente! onde foi in­
troduzida em 1956, uma gr1ndl POPllllri­
dlde .Credulllmente prescriUI j)llc. cllnicOI 1 
adQuiridll>eloP\'.lblic:oQU1. POre•emplor11 
Alemanlla, ol>Odiletiàl f11erMmreceíta mt­
dic• , 116 eineo ano& ma,. 11nilt M cotne«IU • 
9U-itardeaualelOOll94bilidlder11ocorrtneil 
de Mte ... ivos ~de locomelil em 1'9e41m· 
-nucidos. Ettes enos ou• 1Urgir1m um POUCO 
POrtode 1 ~1101llizar1mll6111Alltm..,h1 

10 DOO crillncn dn Quais •obnrviYllfMn 5000, 
muit" ~· eom def0<maçõee grouncn. 
Mesmo depois dn orimeirn adverlloncils 111 
imor..,.., muitls grtw:tio. ignor..,tH de 
coolusl<l QUfl reõna 111 denom1naelo dos me­
dicamentos continuaram • tõmM • dl'OQI at6 
ooroueeleloreinduldllerncertn1110Ciecôes 
ou produtoscompostot •ec-.omendldOI par• o 
alivio llintom6tico 00. resfrildOI, dl gripe, dl 
llSml br6nq111Ç11. dl1 cef118ias. 

OueoseleitosnociYo1dllllidomida tenham 
liclonrconhecidos10cebodeepena51no&, 
iu<ldeveu-M.ciMUcer6cterdrlll'Nlt.eo 1 in­
YUlgar , Tiveswm eles9idornM9Ubtis, POf 
1xamplo uma reduelo no rWfll dfl mtllivtneil 
dllscrillncN. 11indlhoie1111idomidellrÍI 
com toda a problbilidllde llrgamente u..O. . 

Al>OSlibilidlldederiscosimorevistostempor 
conNQUlJncil QUI - levldl em linh1 de conll 
IKl PO!ldlrlr-M o "'risco calculed<l" na 
terl'P6'Jt;c.~~tOSde11QUisiçlo 

COMO SURGE 
UM NOVO 
MEDICAMENTO 

A dHcoberul , •tudo e lenclfT'lrltO no 
merçedo de um n(l'l<l medicementQ constitui 
um procnso eoml)le•o. demonldo • dis­
o• ndioto . A invt11tig1clo deeone, h• · 
bitl.Jalmente. numa universidMIB ou nos li· 
boratórios da indústria farm1etl.lt te11. 

A dMeobelu de no'IOll ~mentos faz ... : 
POrOf01POCcloferm1eológicadede1armil\IÔOI 
tioos de oroclutos com e.nas ceracterlstõc.. 
comun1 QUtl POf alguma r1zlo M ldmõte po­
dertim revalar O•<lPrit1d1d11 tt1 ra °'utic11 
~"1ereening"l, POf modiliclçlo estn.nural de 
16<m1Cosj6uiltentes; l)Of11Ca100U11Cident9. 
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SOBRE 
A PROBLEMATICA 
DOS NOVOS 
MEDICAMENTOS 

Uma vez ~· um1 dl'OQI po­
teocielmente Util, _. 1Ubmetidl no llboratOrio 
flOT\ICOl6gicO •toda uma Mrie de Mtudol por 
todantknicNexper~QUl!*'~m 

pertjnent• owa oconlleclmentode- 11e­
tividlcleepropriededetf•ITTllCOl6gicemg1r•i&.lô 
natu,.lmente nlCl!llÚrio aYtlrioulr. tl!nt*n, H 
-.Ç11r11Cter1sticntt.ien1QUlmóc:M••ferlr• 
-tlllt&bilidade. 

No 19guimento dHll investio1ç1o de blH, 
l)rOClde-M•enMiolno•nimeldee!UIOlitncil, 
"in .niml vili"". AI if'ldilpenÂWIÔI PfOVM de 
1oxidlde llOuda e crónjÇll conv6m OUfl IOilm 
efeciuldat emdiverul llll»cles ..,;rnM, pelo 
menos no Mul'Qlf'ho, no Rato •no Coelho. DI 
Qualqulr modo , POf multQ IX!...,. e cul­
dldoeos QUe seilm Htes ....;o. ..... 11o Uteis 
llPlfl8lrllmedidaamquemostramou1Ugarem 
Que o produtoamHtudo 6 suficientemente 
prOl'l'llttldor 1 IUfic:lentemente MOUro PI" 
~umenNiocllnieo. 

O enNio Prelimlnlr •uma exoeriklcil 
necftllriemente ~uttiiolll •de lmbito limj... 

tido, normalmente conduzidl em volunt6riol 
.aos ou doent•. EttM voluntlriol do com,,... 
QUlncis OI PróOfioe fafTl'llCOlooista ti MUI 
-"tent• tknicol, Htuden!M de medicine, 
Wlfenneirol, prtllidltriol. S. OI ,_,tt.cfos 
foram !1VOr6.,..., ..,., enllo oportuno promo­
Vlf HtudOl c"nico-fltlTllCOlóQicol dl t.mblto 
m1is llrgo am QUI .. procu,..6 doeu"*''*' 1 
efickileMQUnlnctodOnQYQ~toem 

enSliotconvenientement•~•con-

"""""'· Nlo tem Ilido lkil POf*<TI arocontr• cllnicol 
QUlóitQonllam óonUmero•dlQUllidldldfl 
doentes rllCOIÚnos, POllU8m 1 nlCl!llÚria 
110tidlo cllnicl • l•l'l'llC()l6gic; • .. uiilm 
disl>ollos • efectuar Q ntudll. Me.no entlo, 
most111ul)l'rilncilqu1.,.....umdttc.de 
Mil enllliol • comoi.tldo. As rllÔM llo dl­
....,...: ocllniconlodisf:>õldetimP01Ulicien1' 
ou nlo N ..,,te muit<l at,.IOO P8l<l probleml 
par•QU••90liciledo.1RlisttncildOI....,. 
colltK!rldorn mOltfl-11 lneuflc:len11, o IPoio 
llbor1toriel .prftC6rio. etc •• etc. Existe uma 
Qf'lnde~ildern41<1icolcomfom'llClo• 
treinoadeQuldosoe .. ntetiPOdelS!Udol. Em 
todoOCHO, Q lugerqueClbei FlnT'llCOloOll 
Cllniclr11in\lfttÍO'Clo•noeneinotemvindo1 
.....-portodl1~1uminter-eum1 
cootider9Çio CrfllÇllf>!H. 

Porque 11 pouibMdldel llCtuall dl rulizlCio 
dlenNioolcllniooscon1rollldol1ornllr09111Ceie 
dolimitlda1ePOroutra11 r1Zôelpratic:IS nlo 
oodlm eles normalmente 91><""91' todoa OS 
tipQldedoentftOU todnuveriededeldflli-
1..-cõeecllnicel.Nntncondic0.,1 "'llieçlo 
dl •fdcill 11rap6utlce rlllll de um mediclmento 
prolongt ... , em mMlr ou menoe ~. dentro 
doparkióoóo11Uempregocllnicog1rllll06-• 
-inlfodoclonomerc.do.MaisimPOftante 
aindli,l'l(H'4im,ofeet:Qdflnmanil~de 
toitidlldel>OderamOCOl'l'9f1100RNnum1frllCclo 
limitadldlPOl)Ullçloouapenndepoiadflum 
empr11QOmuito~ou-em 
combônaçi<leomout,..variavellcontinoent•, 
dondert11Ul!IQu1oconhlcimentoolenodooo-
11nCill tó•ico de um medicemento !>Ode nlo -
l)OSllvelantftouedlloorr1ornllguns•nosdo11U 
ulO oer-•lizad<J. em noelo tem uma H -
1raordinlrie imlJOl'llnc~ pr6ticl par1 o cUnico. 

Ne rlllllidlde, com Ir~ M .,.;i;c. .ci 
oer-aliz..-... o NU emprego ou• um dldo ...... 
diclmento prOVOCI eMitos secuno:Mlriol Q\M 

v6m moder1r o en1u1ilsmo inicill. Em alguns 
c1S01,1SS1St1feitosrlYllam-Mmesmlldltll 
modo grllVH que ~mÍllm muito, 111 nlo PfO[­
bem, o emprego dl dl'OQI. Auim, no parkido dl 
1968 • 1964, 1 Foocl1nd Drug Admini9t,.tion 
aprovou Ollfl UIO c.llnico 251 noV001 ...... 

dic:amen101; ono delet vieram• mostrar-111 tll 
pontQmaistó•icolou•oQU1MPr9VÔf•ou1ti­
......,., OUfl 111r retirlóol óo merc.do. 

Parountar·M·6Muma •ltPlf'imenlllCI ITllis 
lent•emaisprolundlno ..,imlldellboratOrio 
nlooarmitinedfltt1Ctart1-eleitos.Dt1Yemos, 
dtl-6tl logo, fner notar QUtl os m6todos dl 
invntíoaclo l1rmecológiÇll Pr6vie llo nor­
malmenteUM e .iic:azH O QUt 111 rellecte no 
f11Ct<ldedosm~h1<ndl"ITT\ICOlllflllild01no 
......,..enoHomempoueoelObrevivenlm1 
eseeastudoprlliminarpa,.oempreoocilnico 
oer-1lilldo. C•k:ull·M QUe de cada 3000 
eotnPOSIOI aoenH 20 Ili vftrn 1 f'9Vllar 
suficientemente llClivos. POUCO tóxleol PI•• 
mftreClrumlflMionoHomeme,dest•20, 
IOllf'HUmecabllPOr-lllnçedonomftl'c.do. 
Slo POf eonMQUtncie POllCOI os QUtl PHMm • 
"fieifl'". Or1 aoenu com cerce de 3% destH 
poucos oc0<rem t1feitol tóxicoa gr1vn 1, em 
regra, com um1 baixa inc~~-

Por outro lldo. no en11mo, tt1m011 dl con­
ceder Que Q comPOnamento do 1nimll dl 
t1xperi6nci16porv6ria1r1Zôesdilerentedode 
HPkie hum1111 • por conMQutocil os resulll­
dos obtidos nlo podem - lflntPOl'IOI Mm 
resarYH. Pensa·H que nlo oenhll muito em 
prolonoar • multipl;c.restnenNiOllOllflal&m 
d!ls norma• actualmer111 eatlbelecidall 1 Pf•­

tlCldM """ fiPQ de investigaglclo. Ot ... 
tudos no 1nimll de llboratOrio nlo podem ..,...;. 

de09flntilPOrexten-el'lrildOIQUt1Miem. 
relativlmenltl a alguns dOll maif; import.lint• 
pr~ Qutt podem surgir duflflff • 
1arep6urica com os noV001 medicamentos. 
Ttm·M mostrldo insuficient• ou imllotentM, 
no!'l'leld9fnen•. 111previll<ldlPQllitHlidedeou 
dll llfWÜldl de l'NCCÕOI 116rgic.M, de dif;­
cre9ie1 ungulnNI, dfl ~ tóJlicN, de 
•cç&H earclnog6nieu. de •ccõe111 ... 

:='.de rucções condk:ionldn oene-
Por NU turno. o tinNio dlnico prelimil'llf • 

for9os111n1ntelimitedononUmero, n101M1lidlldl 
• no tempo. Muitos dOll efeitos tóJlk:OI 01-
ocornrm com uma beiu incidlncil QUO PQde Mr 
POf txemplo, de ord<lm dl 1/50000 CUOI dl 
administrado dl drOQll a por conNQl.>lneil 6 
altamente improv6...i oue .. manilOl1em 
duranltl - enNiool OrfllliminlrM 1 ..-no 
flOI primeiros ternQOI dl oer-aliuçlo do MU 

emoregocllnk:o. NfttllcircunstlnciM, todo o 
novornediclmentodevtr6Mrcor.idlrad<Jem 
f-exlllrimentelduran1t1111PtWnelroldiMou 
lrh ln.o& de~ ellnico _.iizado. Sô 
.ciÇ11bodfluetempo111tar6reunidocomtodl1 
Of(lbllbilidldeon6merodeeaor11Uficien1t1per1 
permitir conheclr fHo.Ytllmente O potenciei 
tóxicodomldic:lmento. 

INDÚSTRIA FARMAC~UTICA 
- ELOGIO E CRÍTICA 

Conlonne referimos, o advento dl um nQYQ 
medicamento proceu1-M, hebituMrnente. IV-.· 
W. dos MOUintft PINOS: 

1 - descobrimento: 
2 - invelti(llÇlol•rmecok)glclidebaM, 11-

borltoriel: 
3 - 1n111io i:>iloto na el()kle ho.Jmar11; 
4 - enNioscllnioOlcontroledOI; 
S - orocluçlo em llClll industriei, 11ri­

buielo de um nome dll f•nlllil C"mlfCI 
regiltldl"l,introduçlonomerc:ldoeemprego 
cNnicogen1ralizldo. 

OtencarQQ1económicOloueumtllllfOCOllO 
ODITIPOftlllo.n1tuflolmente.enonnMteonai­
~oriM:olinlncelrodloper'Clo.AU.S. 

Phlrmeceut;c.1 M1nul1eturer'1 AslOc~tion 

informou QUtl 1m determinldo ano (19581 de 
11460011.1btllncilsinvntidataP1r>1144for•m 
llncldnnomarc.doQOUecorresoonde•um 
rendimento de 1/ 2600. P0<vezn.m1 ren­
dimentonloultr11pesaa1/'3000ou1 /4000eem 
11Qun1Ç11-6•indlmenor. A"'-oc:ilitionof 
theBritilhPhllnT111COUricellnduSll"/'revelouQUt1 
em 1960 11 firma• inQlesl• clitQenderMn 
7 507 745 libru, lancando no mesmo perlodo 50 
novos medJc.mentos. Uma dldl invwtiglçlo 
podlpr<>c:nsar·Mj)OfVflZHIKllon(lodelflOI. 
Oma firma IUIC8 introduziu delermin.ado ,.... 
dir;amentQIKlÇ11bodfl10anosdelnvestiglc:lo 
contlnu1. Out11 am- gest00 700 DOO librn 
na PllQUisl Mm bit<l de um llQll!'lll .mMrus. A 
crt11Centevarieôldetcomplexicledtdet~ 

1 de inltrumental lende a au.....,ter e.de vez 
rnMudesoesat deinvestioaçlo.~ 
'IOlvimentot1produclo. SegundocertHfontH, 
o cut1to de uma nov1 sut.dncil ICtiv•. ,_ 
EstlOOI Unidos. terie subido de 80Dl"OD 
dólares, am 1948, 1 5 milhões; de dóllrn am 
1961eatlngirillegoraosl0milhõe9dldóllrell 
Um1Vt1zonovo~tollflÇlldono 

mercadoecolocado à cMooliclododlnico,1 
firma 1>rodu1or1 POr6 em pr6tiea as medidll1 de 
promoclo de vendai QUtl considere ldeQuldu. 
am conf0<midade com • sua ";e. prQfislional, 1 
procu11r6 infprmar com honestidlde 1 clesM 

rn41<1;c. da Çllfacltlrlltõc.. lannecol6giÇlll, 
t•-*'tÍCllóoproclul0.0.dliegadolouvi.i­
tadO<n Pfatende-M QIHI~­
~toumlklentrt10Pf0dut0<1om4Klico• 
ovem lhes Çllbe chlmlr • "lr>Çlo p1r1 1 1n-
1f'l)duçlo dfl um nQYQ~ ...... 
lormet dl 1i>f91t1!1UIÇlo 1 modelOI dfl em­
bllegens,efllCÍffllro11eH101deOOlcientlficol 
(IUIOliudemlmelhorconhecerMWtudes• 
limitaçÕMdoproduto. 

OalvodetodontellboriOlotdÕIPlndiolo 
proCMIKlil)Ofumlldoobeneflclododoente, 
poroutr<lllldoolucrollCOn6mico. Um• outro 
...wto de molas propullorn per1 p6r em 
n'llfctwlum novo ciclo. 

AlndúltrllF•rlTllCluticldfllnvt11tigaçlopo­
decomlult;c.nrivind;c.r•honfldllparticipar 
11etív•mente e de n'llrllirt detlrmÕl'lllnte no 
PfOOl'OPO terap6utíco 1 oue .-istlrnOI. O 
oomero de medielmentos IClullmente em ulCI 
dncobertOlamdel>trtamenlosuniveraít6riol6 
muito rtldu.rido. orov.,,..mente porque os pro­
lellor9l de lwmlcologil nlo COflliderlfTI • 
inveltioaçlo dirigida - Mntido como f•­
zendo pene dai ..,.. atribuicÕM principais - e 
6t11Vfll• um bem que lllllim ..;.. Altim, de EIS 
OO.medicamen1oscorwiderlÔOlrnM~ 
introduridot ~ do kKlo ICl!ilNlicltieo, 
apen11 9 nucerem am llbor1tóriol uni­
versidlriol. Ou•M todos 111 •ntibõóticol C• 
peniclUn1e•Htte11tomicinellont1xceocõell. 
• maior pene dai .... lflmidn, OI llltefókln, OI 
diu'*1ic:Olorlie,os.ntihioenlf'llO!Wforern 
deteobert01n0111bor1tórioldllndúltrllQtM 
nlopoupeetforeo1.nemdinheiro11118'011"'1lir 
•collbonlclodeeien1islls•16cnk:oldflllCOI. 

A Indústria FlfmeclutÍCI tem •indl prMllÓO 
um1 colaborliÇIQ muito irnportlnte e louvhel 
1traW. do financiemento e orgeniaçlo dfl 
"tvmPo•ll'" ei1ntlfico1, da con1rlbulçlo 
econ6miclpa11•1xist6ncildlmliorildal .. -
villa•m4Klic:u, dlOldklcildefil!Mlm6dk:OI 
lducativosedlcircuitosdetllevillo.dl._. 
tituielo dfl pr6rniol, do lomlClmento de Mlllrt­
t• e fotocóPiH dl 1nigos eientfficol, ete., ete. 

ClueumadllmallfortMmotÍVllCÔllldltodo 
•telelorço.e;.oluerolinlncelronloconatitul 
em ti mesmo llldl de critd...i no regoime dl li­
vre concorr6ncil am QUI 11111 emPtMH ,,._ 
belhern.lnVOÇll·••OfOPÕlitooeQITIQlodlU. 
S . $.R.onde1-indU1trllf•ITl'llCkltlclen. 
telnlodelcobriu,dllde•~de 
OutubrQ, umUnicoll'lldic:lmentodfllnt-. 
O tllllmulo de COflOOfTtncie. no pltno dl in· 
-tigaçlo cilntllic., oarec1, lllllim, ,.,. pro­
duzido osmelhor•lrut01. 

Ne.111cln;un1~ils,doil.....,,...,toshi,em 
todo o caeo. que podem 1111bvener todo o 
lilttl!l'll: ormp11odflumaconcorrtncla....., 
limilaçôes11 ln9ie desmedidlldllucrOI. 

A detoobertl • produclo de um ...... 
dielment<lnovodl...ivalorquttconstifulde 
fllCIO uma contribuielo originei• imporllnll 
ow• a 11ra°"-'tlcl eltig9 com<l Wn01 muito 
temPQ muito nforç0 1 muito dinheiro. Allim 
llCont_, com Q primeiro dOll blrbitUricol, 
com o primeiro •nti-hlltemlnico, o primliro 
tf9f'Quilizllnte, osDrimeiros•ntibi6tlcol.MuitOI 
foramOIQ<Mnlo...a:tiflmitent-eiodetrilllaf 
caminhos mais f6ceil. mall r6pldOI • menos 
QnlrOIOI. Assim ...,rgem os incont6veis ...,Ql­

dlneos, oblidOl POf~QUlmic:M 
rnlil ou menos tim!lllS de ~tos 
~ i6 eonhlcidol. Chlmlm-._ 111 M­
terltu" 1~ "ma too drugs'', me· 
dlclmentosrtitardllt&rioleOPOnunistMQue 
vftrn llOfoveiar dOI caminhos QUfl OUtfOI 

9b<ir1m edointereueQUfl outros lultement• 
..,.c:itarMn. Ot uernl)lol abundam: llo 01 
nume<oto1 1nti-hiH•mlnicot, num1ro101 

vagollticos,IUllMnodll.blrbitúricol.d~ 

esteróõdes, suctllliYOI t"nQUlliunlM. 
A inVfllliOlclo dfl sucedlineos, note·ll, 6 

legltimln1medidlamQU1podlc:onduzlr1pro­
fnrMtico de SUCIÔ6neOI QUI nlo CJf..-n ,..;. 
v..,tagerq pr6ticll • 11n111 ,..,.. compor!Mn 
lrllnfltico de sueldtnNI que nlo oferee1m ,_... 
v..,t-"11 pr6ticN e teni. - CO!llPOfllm 
invonvenientft adicionais. Reeorde-M • dii· 
droestretPtomicinl . 

OutroÇ11minhoJ)Ollllvll1.;ndemailf6cilio 
dOI ~mentos compastos ou aaocilçÕM. 
Tem Ilido, como todoa Slblm, lllr(lllTlll'ltl 
Mguido. Num •Migo '"" ttlfl'IPOI PtJblieldo em 
Tl'MIUncat,releril-111uiltlonclllr11Alemanlla 
Ocidental dl CtlfCI de 6000 medócarntlfltOI, 
pr_..00.POr5Efifirmlll.contendoamgerll5 
ou 6princlpios .ctivot e nlo muito flr•ment1 10 
ou mais. Uma firma COONOUir• reunir num 
comprimido 26 wbttlnciH dilerent•I Ou.ndo 
QIUtO<do..-tigooediu. num Oflndl holoitel. 
11..:trinl 1m coml)limõdol foi·"' dilo. am 
conoenNclo,QUenloexiltil. Ecler<lQUfl 
1xi111m medie• m1n101 composto• oue 
assentam em adeQuldol fundamentos 1 ... 
ITllCOlógieolet...,int-ter'°"-"lcoin· 
discutlvel . MnnloiiNoinfelizmentl,OQUIM 
Vflfila na maioria dOI euo1. Entre "°'· o 
PlflOf""' 6 O MOUinte: de CtlfCI de 10000 
'"m1rcn'" Qut1eorrem1etualment1nomercado, 
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aoro~m..i ....... 11 314 COO'lllOCJndiem • ,,,... 
diclmlntoscomoostos. 

Na MQU6ncia do QUI Wnol exoondo. 90fnOI 

lllVIÔOl•admilir.dentrodllndUltrillfw­
mectutiea.trhÇ11teQOriaedflllboratóriOlpro­
dutorn: 

- dfl PfimeQ linha - OI QUI Vlf· 

dadeirlmente fazem lnwe!igaç.lo • alto nlvel 
com todos OS - ene..QOI, rilCol e U· 
tidllCÔlll mor1is e m1tarilll; IQUflMI 1 QUem M 
devem• de OUlm .. _ ...... gflndM aqulll­
cliM ttlflQikltÍCll; obrlllros do progr-..i veri­
ficado,delndecorrt1QPrtlllgio dl indUltrll de 
medicamentos; mesmo - nlo deium, Mn 
todoOÇ1110,aindloueatftulo~rioou 
1xcepclonll,dlll'ICOll'•-suc:edà11101eM 
euocitçõell)Olllnecemidldedllmant....,,um 
ritmoregullrdlproduçlodenoVOOlprodutos,16 
QUe OI mld;c.mentos Vtlfdedlirementl ,_, 
Qriolneie,nlo"1ContlCllTl"rllturllmlnl•,to­
dOI01..-.nwnmesmotodososlnOI; 

-deMgUndllinh1-Qut1aproveltemdo 
eel0<o;>0inic:ieldOll•nteriortleMdediClm 
1P1M1.norma1.....,11.6dlScobar'll•PfQduclo 
dl1Ucedline01edefTlldicarnentOICOITIPOll01; 

- de terceir1 linhl - f•brante -
peci11iudosr11prodoçloecomen:illizaçlodl 
mldicernentos detcobert1111 deMnvoMdOI POf 
ou1ro1;procuflmr11confecçlodlR10Ciecõel 
umaildiverlltumvemizdeoriginelicledtQUe 
nlooodlmexiblr1ntv.lrnMelevad<l,1*t1 
~nol)lanodOllsucedlineos. 

O...:tiv~deumMctorimport.lint•de 
lndUltril F"maduticl, ._.111 por conN­
~ • IObrl!PfOduclo dl um OOmero dll 
drool•...,P'rllue•.Qu•ndonlo l)ftjudlcilll, 
fenõmenodeevident1relevtncier11111togenil 
dlehlrnldt"Mlv1t""111)iutice'', 

M11hiHflllCI01demaiormelindre•conel· 
dlrar. &tn dl'OQH tio prQdiolmenll pro­
du.lidall, do em •loun1 eaor1 sumarllmlnte 
enllildmnollborl!Orio,~Oll"eümirllr 
• de toxk:~ mtll óbvõl. Citlm-11 CUOI 
grevlaimoscomoOQUlocorrtUcomo 
tril)eranol:HllCCÕOltÕJÕC.HQUlvieflm•PfOl­
birONU"*'llgumt«npollOÓlllntroduçlono 
merCldotlfarnprevil!YMcombllll em dedos 
elll)lriment.lieQUlfOflmpU"l~te 

~·-CIWOll·MIOPOfllOdeelicieroinvMtigador 
l<>CltrflOldo do enuio clnico - conv6m 
"demonllr1r""QU1•drog16mailef'ICIZI 
rnlll'lol'toleradlQU•OStimill ..... ilt ... 111. 
EYtintualment•.finlncll-11umareviluirn6da 
pMUdocitntrtaonde-trlbalhOlpo111tn 
11rf..:ilmen11pUl>lil:ados. 

C:no6mbitodegublic:idldtQtM6pr11ello 
11Ctuar. O dllljo de t~ medicementol 
parece •t•MA torrllf>do um dOll g,.ndel 
Clll'llCtlre. diltlflnC~Íf; entrfl o Homem 1 os 
•nimaisinferiorMe•promoclocomercilllnlo 
hnitlem tirer pertidodolllCto.Tlknlc:m 
publicillriat modlmn utldll com tinto •xlto 
111 promoçlo dl vendai dl deterver'llll. Nbõel, 
p.111tHdent11;c.1ou1utomóVeielJlol'llCIOO­
deram-adoptedllcomnlomenorixltono 
C*TIPOdOlrnodJc.mentOI. Nam98IYIOl'9 Mvli 
tio longe, mll llo infelizmente ('.Ql'rlf'l1H U 

lnforrn..:õll POUCO •dei.t ou llndencloul, • 
o;:OnaideracÕM PMUdocientfficn, • llribuiclo 
de Wtudel nlo dernonstrtdal. Um •Millcio 
coollilleam .tirmarQUe o mtdiclmlnto IUel­

dlnllKl 1ornc11U11 6 "n" vezH ITllisllCtivo QUtl 
o..,teriore--dllliberldifnenteQue6 

tamb6m '"n" VflllH mais !Oxico e Mbitualmenll 
m1isÇ11rO. 

A próPril P .... rnlCillrticll Manul11eturert' 
AMoe:il!KinOO.E. U.A.conlideroufllCllMri<l 
1 OPOnuno l11ar par•nll 111 - membrOI • 
afMITllÇiodedetarminadosorinc:IPioldfl6tiel 
prQflalonlf. 

NlodevemOl,Mntodoocno.--QU• 
• modeml tkna Of,tblicil6ril entfl _,,pre em 
linhlldecontacomog1"1Ude rflCOP!ividlde do 
...00 • oue M dirigem. Sendo llSlim, podemos 
llfirmll' com verdldll QUe nós m41<!ieOI, como 
clnH, temos 01 m1die•men101 oue -· Todoa ntn mediClmlntOI "retardedriol", 
todos nt111Ubproclu!osde grlOdl indUl'lrie 
farlTllClutiea.t...,em Clll'-' uma vidllt1f6n.'•. 
alimenlldl que 6 durante um tempo calculado 
pllllm6ouinl11Ublicitllril.Poriu<l, MICOllllihe 
om6dieo:-"'Pf--te•11111rosnovo. ..... 
dielmentosenouanto 1indl llo.ticaz.M ... " De 
l11eto.~znenhum1ouu-.indll11ria11Ôb11uma 
tloràl>ida teudllr$>0Vl(;IQ00.MU9 pro-

O PROBLEMA 
DA NOMENCLATURA 
DOS MEDICAMENTOS 

A oardo problema do OOmeroexif;teo pro­
blelTll do nome dos medk:l!nenlos. O nome • 
propriedade de uma firml farmectut;c. QUtl 

vende,aiOO.QU1nlotenheneceM1rilment1 
fabrieldo,Qprodu10. 

A dHeober'tl de um novo medicamentQ 1 1 
eLeboflçlodfl!MtOÔOlplfll-PfOÔUçloi 
elCllll comercill llo prOClllOI muito dil­
pendio9os • Q produtO< procu,. uma com· 
penlllclo adeQUldli •tr.W. dll prOtlCçlo 
conc:edidlPOr011tentaQ<Mcobrem01mttodOI 
deproducloedlintroducloóonovoproduto 
IObumadetielnlClodl"lantail"queconstitui 
uma "mlJÇll •110istlda". Se Mie novo ...... 
dicamanto Ili 1firma comQ um IUCHIO 

~"a°"-'tíco.logoH dfllcobrarn, hlbilual"*'ll, 
outrosm4ltodOldiler•nt•deproduçlooue 
iludem1prot11CÇloCOOferidlllellip1tente1 
Hlim ...,rgem r1pidamente uma Mria de marc. 
r110islldll dlfer..,t• 1M1r1 um mesmo produto. 
A vende dl mat6ril prime 1 outrM firmlll 
mullipliel ainda o númaro dlltll marc.. Em 
Mguidll vem• Mri9 dfl medlclfnentos ""ma too" 
com llCCIMll ter1°"-'1icll muito llll'l'lllhlntn. 

mMdiferindomuito1>0Ucorll1U1COflltituiclo 
Qulmiclo. A ceo:t. um del!H eorretl)Of>de 111-
turllmente uma ou mais mare11 . .6.nim 11 

(Continua na pág. 71 
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m.g. .o M:tUM..WCSodecontu.loQUe todot 
~·~lodos t.rn.118m. 

AMJluçlo lObo pOn!O de viltl dotelr'lloot 
nlo-" diftcl. B•tarlil - •• c:n.m.oo. 
"~de 1.m.19" - "~ ~··. 
um.....,.t wt'IW: dl _ dot ,.,... de 
eornpoeiclo MCJ«a,,_IOolidot•oe,,... 
......,toe~ •- conhecldoe plkl 
c:hemedo ••nome c:omum", CHI ••nontt 

genMco", ou - ..,imleo 9irnpllfbdo, -
ll'ltll-"e!rlbuldopcw umll _....,ln-
1 .. n•c:lon•I de pende nte de Orgenlu c:lo 
Mundlel de s.ílde. &ti dMlgnec:lo comum, 
--..-.•oonedt\llc:loquirr*e • pcwleea 
18mlilikndomels um ""°'lnfomlriilo'educ:.e­
lico. ood1<19 ....WrtlmenM - ecompenhede 
noeró!Uloe Ptlo .-dl~orodu*-· ' 
efinelo-•MmfeltodeecM-c:om • 
ir-line.~-~ 

~'*' .. ~· 
Oun9Dluçlo..,.deecmltirum110nic:ll 

"""'ce~'',embeneftc:lodefinN•oue 
~ de fec:loomtrkodldlecoberle• 
oroduçlo deum nowrnedlc:ememo. Em,.... 
cao - euoedli- • "tTlllret~"llÓ 
-"eu!Oriudenoeeeo do orodutommtrw 
~-OU191•elgnlflc:ellvMrelll!Mmente 
eornedlc:amen1ooriglnel. No KIUlll escado de 
co1M11.~ um11medidllelmcleecomo-" 
•~deinlllr...tonoeróluloe • 
1U1oellUbliell6rioedo"nom.""*1co"lunto 
dl''..-cereglstede",c:omldln!lco~grt. 

flc:a.Merie mulloe~ 
Um119Dluçlodeete !lpo!Klkerlemuifo ..., 

dílvlde•Kn.iec:lodomtdloo•dl fennkiil • 
~ • ....-noe.oe~­
lin'IOSdoorodutorQUt nlo tloecien-,de­
_.._~,delndoliec:arNrdel.de 

t.:to.oorhdo'oecthioodeum~to 
nloconedtuloOnlc:ofeaorde-.nckia. 
v.i.c:o- .....,.. • oompo9ç1o do ... 
dpienle, len'PCI dit ~ • ._.,.. 

- ""*""' .,,, _...., ..... -.c:w. 
e!QumH vezes profu!>denttnt•, efldc:le 
~·•iflddtnc:ledlefeilm~ 
de - abeDndil ec:!M. "'9lm, ln­
~ dl cw--.. do~de<lido 
emorhdo'oec:tlYo•dl-~.1 

EDITORIAIS 

MOVIM ENTO - BO LETIM INFO RM ATIVO DAS FO RÇAS ARMA DAS P ÂG I NA 7 

SOBRE 
A PROBLEMATICA 
DOS NOVOS 
MEDICAMENTOS 

~dec:ompoeic:lomeiledeQuedloer10 

wlc:uloeeunifonnidededl"""*.,çlo....tem 
de~dleedeorodu•• l­
dll:~t-de-~. 

S4je como for, Umll c:oiM 1 !*UI: -1l) 

oe··~c:omu,."dl'lc*tdefiur,dit 

pronunc:ier, de - nlo oo-llr9m • 
llleolnc:ill•eufoniedoe~l)llleln.m.. 
•be1'1111P919-edQclçlo~ ... 
u""~perdlde. 

INTERVENÇÃO REGULADORA 

Sempre Que num dei9fminedo MCtor 
_....,._oudlew.deltlceoldeel_. 
--~sec:torMlfftoetueumlleulO-

-~ - .._...._.de im.-ao de 
entidedMnteriorea. NoQUe~·oro­
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UM PACTO COM O POVO 

(Continuação da pég. 11 

do se entendida como liberdade pllrtl o povo e n6o pars os 
exploradores do povo (novos ou entlgO!I). Que a par­
ticipação polltice s6 tem sentido pleno no seio de uma 
sociedade nove e n6o no selo de um• socled•d• dom/nade 
ainda paios espectros do passado. Que e libertação 
nacional implica não apenas a libertação da economia de 
dependência estrangeira, e recuperação das nossas ri­
quezas naturais e e sdif/ceç6o de ums economia nacional, 
livre, fundada em beses só/Ides,; mas tsmbtfm o erguer de 
instituições noves que permitam ao povo e total par­
ticipação no processo pol/tico e e condução desse mesmo 
processo. 

~dentro destes perspectivss que o processo t1lsitoral 
(o primeiro livre desde h' melo stfculo, ti bom lembr,-lo 
aos deturpadores de TfJIJlidsde) se deved desenvolver. Ou 
a nove constituição ti e carte de libertação (polhics, 
t1con6mics e social) do povo português. ou e liberdade em 
nomB da qual agem os movimentos pollticos ter' sido 
ums burla. 

Agora, como no 25 de Abril, sem quaisquer peiss 
partidAriss, as Forças Armadas mantém intacto o seu 
pacto com o povo português. Com ele apenas. 

O M. F. A . E AS LUTAS PARTIDARIAS 
A act1v1dade política dos diversos órgãos do M. F. A. estã a 

ser acompanhada pela opinião pública com crescente in­
tensidade e quase diariamente surgem, nos iornais e outros 
meios de informação. novas apreciações. anâhses e vat1cfnios 
sobre as tomadas de posição daqueles órgãos militares. 

Toda a contribU1ção para o esclarecimento de assuntos que 
ind1scut1velmente dizem respeito ao Povo Português na sua to­
talidade é não só necessária e Util como além disso benvmda -
desde que, como é evidente, seia ditada por recta intenção. Para 
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o que parece não haver motivação muito clara é para o clima de 
dUvida e até de suspeição gerado por determinados clrculos 
informativos e pollticos quanto à recta intenção que orienta a 
procura de soluções no seio das Forças Armadas. 

Tanto mais que as opções debatidas nos órgãos militares 
pretendem sintetizar - dentro de uma perspectiva própria 
eminentemente unitária, progressista e patriótica - as linhas de 
tendência prevalecentes no Pais; e nem doutro modo se 
compreenderia, ao nível ideológico. a desejada superação do 
binário Povo - Forças Armadas. Acresce que os pontos de 
vista dos militares de todos os escalões são aberta e fre­
quentemente expostos e que, além disso, os comentadores e 
responsáveis p0Ut1cos - mormente dos partidos participantes 
do govêrno - não têm tido dificuldades de acesso mesmo às 
mais reservadas fontes de informação. 

Nestas c1rcunstãncias. atribuir "intenções ocultas" ao M F 
A. a propósito de cada tomada de posição (ou na ausência 
delas) corresponde, pelo menos, a tentar envolvê-lo no clima de 
desconfiança, rancor e agressão para que estão resvalando as 
lutas mterpart1dánas; as quais a não serem contidas. antes da 
campanha eleitoral, dentro de regras expressas de convivência 
democrática, poderão levar a uma rápida destabihzação da vida 
pUbhca nacional 

O M. F A não se deixará envolver nas hostilidades par­
tidárias. Recorda, neste passo, o Ultimo apelo do Presidente da 
AepUbllca no sentido de se procurar "esquecer os atritos poss1-
veis na luta poUtica" E com a serenidade da sua recta intenção o 
M. F. A. ignoraré as insistentes dUvidas que continuam a ser le­
vantadas, mesmo depois das reiteradas afirmações dos mais 
altos responsáveis militares; dUv1das essas que vão desde a 
efectiva realização das eleições passando peta fantasiosa ins­
tauração de uma ditadura. até à em1nênc1a da guerra civil. 
Contudo, é altura de fazer notar. que nas suas tomadas sucessi­
vas de posição !no desenrolar do processo) o M. F. A é na­
turalmente, contra influenciado pelos desentendimentos 
alimentados em função de tácticas de pressão e pela 1n­
capac1dade. até ho1e revelada pelos partidos polit1cos, em os 
ultrapassar em nome de um pro1ecto nacional 
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A EXPERIENCIA 
DOS CRISTÃOS 

PROGRESSISTAS 
APONTA CAMINHOS 

A IGREJA 
EM PORTUGAL 

Factores de ordem histórica 
Que remontam aos alvores da 
nacionalidade, fizeram com que 
a Igreja Cat61ica tivesse a 
continue a ter um lugar de 
reconhecida prepondarlncia oa 
evolução dos destinos do povo 
portuguh. 

0111d11 os tampos da 
Reconquista atê t idada 
contemporlnea, o catolicismo 
acompanhou, passo a pauo, a 
história do pais, ora em termõl 
de comprovada aliança com as 
gestas que o povo foi es­
crevendo, ora em tennos de 
natural ou forçada intervençlo 
no dasanrolar de acon­
tecimentos decisivos, ou, 
tambêm. em termos da 
declarada oposição e trans­
formações a mudanças de na­
tureza polltica, que, em ce<tos 
momentos, se afiguraram t 
Igreja contràrias aos seus in­
teresses ou a sua missão. 

O SALDO 
DE UMA PRESENÇA 

Com a chegada do 2S de 
Abril o saldo da presença e 
acçlo da Igreja Católica, no 
decurso dos 48 anos da di­
t&dura fascista~ cifrava-se num 
apoio quase geral e Quase 
incondicional da soa hiararQuia 
ao regime deposto, numa 
dnconflança e medo generali­
udol, por parte de grandes 
massas católicos perante as 
consequ6ncias que as al­
terações politicas poderiam 
provocar no domlnio religioso, 
numa persistente actuaçlo de 
grupos minoritàrios integristas, 
apostados em servir-se da Igre­
ja para defesa dos seus 
volumosos interesses 
económicos, e no conhecido e 
intràpido testemunho de pa­
dres e leigos anti-fascistas, que, 
senslveis aos apelos do Va­
ticano li se bateram atê final 
pela restauração da liberdade 
em Portugal. 

Tal situação, marcada de 
indicativos a cootradições que 
se viviam jã, em termos de 
conflito, no interior da própria 
Igreja, não podia deiKar de re­
fletir-se, no após-2S de Abril, 
em tomadas de posição di · 
ferentes, que fazem jus à lógica 
da história e ãs det81'"minantes 
das leis sociológicas. 

Assim, no decurso dos úl­
limos dez meses, não obstante 
n garantias publicamente da­
das pelo M. F. A., a prud6ncia e 
isenção dos partidos de es· 
querela e as claras atitudes de 
respeito pela Igreja por pana do 
Governo Provisório, tem-se 
assistido a manifestações de 
cariz antidemocrático de que 
são sobretudo rasponstveis 
elementos do clero que, 
usando duma liberdade que 

sempre lhes foi facultada, se 
servem dos púlpitos, da bole­
tins paroquiais e de outros 
periódicos, para incutir no povo 
o receto a a desconfiança a 
para reavivar, no esplrito dos 
crentes, sentimentos alienantes 
que vão desde um an­
ticomunismo irrefletido e in­
consistente, até il recusa da 
tudo Quanto sejam pro)ectos de 
renovação, Que sirvam os 
interesses do povo ou lha 
recooheçam os seus direitos 
inadiheis. Afeitos a uma 
"ordem" que, sob a capa de 
inalterãvel legitimidade, lhas 
assegurava uma intervenção 
nem sempre positiva na vida 
das populações, muitos 
membros do clero viram-se 
repentinamente, confrontados 
com um clima de liberdade que 
assegura ao povo uma 
caminhada de emancipação 
que s6 poderã desagr&dar aos 
que gostariam de man1t-lo sob 
controle. 

Por outro l&do, a prôpria 
hierarquia da lgrflia, pouco ha· 
bltuada. no passado, a tomar 
posições face a problemas de 
caracter social e politico, tem 
revelado nlo lha ser fàcil 
pronunciar-se, segundo o 
especifico da sua miulo, numa 
socied&de pluralista, em Que as 
opções temporais dos católicos 
nem são uniformes e muito 
menos concordantes. 

A SALVAÇÃO CRISTÃ 
SUPÕE 
A DIGNIFICAÇÃO 
DO HOMEM 

Manda, porêm, a verdade 
que se reconheçam e abertura, 
o realismo e o desassombro 
com que largas camadas da 
população católica têm 
acompanhado a apoiado o 
processo de democratização do 
pais, a nele se t6m singular­
m e n ta comprometido. 
Conscientes de que a era da 
Cristandade palSOll e de que a 
salvação cristã supõe a digni­
ficação do homem e a sua 
conseQuente libertação, padres 
a leigos t6m lutado, ombro a 
ombro, com todos os por­
tugueses sinceros, para levar a 
bom termo a tarefa de 
reconstrução do pais, iniciada 
com o 25 de Abril. 

A eKP8f"iência feita pelas 
forças progressistas catOücas, 
ili nos tempos do fascismo, 
mas sobretudo nesta viragem 
histórica, permite aferir do 
papel que caberã à lgreia, em 
Portugal, na hora decisiva que 
todos vivemos. Os católicos 
que até agora se têm em­
penhado na luta em favor do 
povo, sabem, por 8Kperi6ocia, 
que a sua acção, longe de 
amortecer ou debilitar os di-

tames da sua fê, dinamiza-os 
na sua crença a robustece-os 
fortemente na esperança de 
que a fraternidade, anunciada 
por Jesus Cristo, nlo ê palavra 
vi, mas realidade que vai 
tomando forma, ao ritmo dos 
avanços e recuos que tecem a 
marcha da humanidade para a 
sua libertaçlo total. 

A IGREJA TEM 
UM VASTO CAMPO 
PARA ACTUAR 

Neste sentido, a via 
damocritica, aberta pelas 
Forças Armadas, neste pab, ê 
lugar privílagi&do em que a 
Igreja poderi actuar, re­
dimindo-se de cumplicidades 
absurdas e testemunhando, na 
pràtica, a eficiente fecundid&de 
dos valores que prega e que 
aponta aos homens como li­
bertadores. 

Apartidâria, enquanto insti­
tuição. a lgre}a nlo pode 
ignorar que e no saío dos parti­
dos pollticol a dos movimentos 
sindicais e para-polkicos que o 
povo se eKercita oa vida clvica, 

participando na elaboração dos 
seus pro)ectos a dando efectivo 
concurso ts suas realizações. 

Temer que os católicos saiam 
atingidos na pureu da SIJ8 

identidade, pelo facto da 
partilharem das hesitações a 
das lutas prôprias de sistemas 
democràticos, ê negar a 
coragem e o dinamismo 
inerentes ao próprio cris­
tianismo. O medo da polltica e 
dos seus parlmetros, tão na­
tural numa sociedade des­
politiz&da como é a por­
tuguesa, poderia ser, em larga 
medida, vendido, se o povo se 
fosse gr&dualmente habituando 
a ver, na liça da vida partidirie, 
nas actividades sindicais a no 
desenvolvimento de mUltiplas 
realizações culturais, homens a 
mulheres, adultos a jovens, que 
traduzem o vigor da soa fê 
cristã na lute árdua mas im­
periosa que hoje se trava em 
todOll os sectores da vida 
portuguesa. 

Apanidiria, enquanto insti­
tuiçlo, a Igreja tem. no Ambito 
da soa misslo. um vasto 
campo para actuar, sobretudo 
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O TEXTO QUE HOJE 
PUBLICAMOS l DE AUTORIA 
DO PADRE JARDIM 
GONÇALVES 
UM DOS DEZ PERITOS 
MUNDIAIS ESCOLHIDOS 
POR PAULO VI 
PARA O ÚLTIMO 
SÍNODO DOS BISPOS 

nos meios rurais, em que do 
enormes as carências de todo o 
98nero a onde um mlnimo de 
imaginação descobriri formas 
concretas de unir esforços para 
superar limitações e responder 
a necessidadas, as mais 
elementares. com que se de­
batem as populações, desde o 
anatfabetismo t falte de ha­
bitação, desde o desemprego 
atê t austncia da in­
ira-estruturas, passando pela 
ignorlncia generalizada de 
quanto se retare t vida social, 
cultural e polltica. 

TOMAR A INICIATIVA 
DE RENUNCIAR 
AO QUE A IMPEDE 
DE MELHOR SERVIR 
A LIBERTAÇÃO 
DO POVO 

Apartidâria, enquanto insti­
tuição, a Igreja possui um pa­
trimónio invulgar em pessoas a 
bens, que esperamos saberã 
põr ao serviço do povo, 
desenvolvendo as suas po­
tencialidades, atravb duma 
pedagogia que Mie realmente 
~bert&dora. Secundando inicia­
tivas que vio tomando forma 
aqui a acolt, a Igreja poderi 
incentivar a acção de equipas 
de leigos, de padres e de 
religiosas que, decididos e nlo 
mais servir em colêgios ou 
outras instituições ricas ou de 
ricos, se dispõem e inserir-se 
nos meios rurais e nas zonas 
limltrofes das cidades, para ai 
partilhar a vida dos mais pobres 
e margfnalizados. 

Apartidária~ enquanto insti· 
tuiçlo, a Igreja poderi ser, por 
isso mesmo, o espaço livra a 
aberto em que, de forma isente, 
é escutado o grito dos mais 
fracos e explor&dos, a Quem o 
Evangelho reserva um lugar de 
privilégio, e que nem sempre 
são atendidos, nos seus 
anseios e aspirações por 
quantos assumiram na socie­
dade o governo e a direcção 
das instituições. 

Com a ev<Mução do processo 
rev<Mucionirio, instaurado em 
Portugal, a Igreja nlo ignore 
que muitas das suas regalias e 
privilégios, habilmente apoia­
dos pelo regime anterior, terlo 
de passar pelo crivo da aprecia· 
çlo do povo a quem cabe, hoje, 
uma palavra determinante em 
tudo quanto respeita ao 5e(J 

projecto de desenvoMmento. 
Mas porque constitulda pela 
maioria do povo português e 
sendo a Igreja, por definição, 
Povo caminhando em soli­
dariedade com todos os 
homens, serã ela própria, 
certamente,atomarainiciativa 
de renunciar àquilo que a impe­
de de melhor servir a libertação 
dopovoaadesenvolvettoda 
uma série de esforços que 
dinamizem a apressem 
mMtna libertação. 
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